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Sem quadro e sem giz

www.facebook.com/ocaminhoieclb

Veja o que 
acontece nas 
comunidades 
dos três sínodos

SÍNODOS - PÁGINAS 8 a 10

 LEIA

HISTÓRIA - PÁGINA 11

A história das 
comunidades 
está atrelada 
em boa parte 
aos templos 

DIVULGAÇÃO INTERNET

No mês dedica-
do a professo-
res e profes-
soras, uma 
palavra de es-
tímulo se faz 

necessária. Desde a suspensão 
das aulas presenciais em março, 
o magistério virou uma profi s-
são de alto risco. Professoras e 
professores perderam o quadro 
e o giz, a sala de aula e a turma 
diante de si. Foi preciso recriar, 
reinventar, reformular tudo. Em 
casa, diante do computador, 
criando e gravando aulas on-line, 
milhares de mestres não sabem 
mais se trabalham no horário 
matutino, vespertino ou notur-
no. A demanda é de 24 horas 
por dia. Escolas, pais, alunos, 
colegas de profi ssão e, não raro, 
gestores públicos da educação 
passaram a entrar em suas casas 
e invadir sua privacidade sem 
perguntar ou pedir licença. Tudo 
com o risco da própria saúde 
física e psíquica. 

Enquanto pais se desesperam 
com os fi lhos em casa, esses 
heróis e heroínas da sala de aula 
tentam salvar o ano letivo. Numa 
homenagem a quem “professa” 
sua fé na efi ciência da educação, 
o jornal O Caminho envia um 
abraço de solidariedade e apoio. 
Tudo passará e 2021 será um ano 
abençoado! Obrigado, mestres, 
por sua dedicação e profi ssiona-
lismo! LEIA MAIS: PÁGINA 8
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 CONCORDA COMIGO?

Ainda não é o novo normal
JOEL SCHLEMPER, 
pastor sinodal do 
Sínodo Centro 
Sul Catarinense, 
Florianópolis/SC

QUEM LEU?

Trabalhem para o bem da cidade para onde eu os mandei 
como prisioneiros. Orem a mim, pedindo em favor dela, 

pois, se ela estiver bem, vocês também estarão.
JEREMIAS 29.7

SEMPRE COM NOVIDADES
É sempre um grande prazer receber O Caminho, tendo no-

vidades: falecimento do bispo Casaldáliga, transferência da Pa. 
Ramona Weisheimer para Rolândia e outros.
 P. em. HERMANN MÜHLHÄUSSER, Harsdorf/Baviera, Alemanha

QUEM OUVIU?

LUTERANO 
GAUCHESCO

O CD Pastoreio da Fé con-
tem 15 músicas autorais do pastor 
emérito Evandro Meurer, criadas 
ao longo de 32 anos de exercício 
do ministério pastoral na IECLB. 
O estilo gauchesco evangélico-lu-
terano precursor e contextual busca 
renovar a linguagem musical cristã. 
Você pode adquirir o seu pelo 
Whats +55 41 9113-8257 ou pelo 
Facebook, no QR-Code ao lado.

Sou o décimo de doze 
fi lhos de uma família que 
segue a confi ssão evangé-
lica reformada há quatro 

gerações no Brasil. Não lembro 
quando foi a primeira vez que 
fomos ao culto, pois, desde mi-
nhas primeiras memórias, nunca 
deixamos de ir dominicalmente à 
igreja. Recepções calorosas, pre-
gações desafi adoras e hinos em 
conjunto (muitas vezes tocados 
pelo P. Lindolfo Weingärtner), 
foram marcantes na formação de 
minha espiritualidade. 

Tais experiências refl etiam o 
que mais tarde pude sistematizar 
por meio do estudo teológico. 
O culto é o local onde a comu-
nidade se reúne em torno do 
“evangelho e dos sacramentos 
para chamar e atrair para a fé”. É 
um encontro da comunidade com 
Deus, onde a palavra é anunciada 
na língua do povo, para que se 
conheça a boa nova da salvação 
em Cristo. 

 Mas como manter o culto, 
essencial na formação Cristã, em 
tempos de isolamento? Sem o 
culto presencial estaríamos priva-
dos da presença de Jesus,  de sua 
palavra e sacramentos durante a 
quarentena? Não. Não estamos 
privados da comunhão, da pre-
gação e dos sacramentos. Temos 
a tecnologia que possibilita o 
anúncio do evangelho e a comu-
nhão dos irmãos de forma real 
através de internet, TV e rádio. 
O culto não cessou. Apenas sua 
forma mudou. Aliás, não é a pri-

meira vez que o desenvolvimento 
possibilita esse alcance para fora 
dos muros do templo. Foi assim 
também com a a imprensa nos 
dias da Reforma. 

Mas o que mudou agora? Em 
primeiro lugar a linguagem, pois, 
para “falar a língua do povo”, 
precisamos aprender a linguagem 
dos meios de comunicação. A 
pregação da boa notícia de forma 
simples, clara e direta ainda é um 
desafi o do qual não podemos e 
nem queremos fugir.

Em segundo lugar, a co-
munhão tornou-se diferente e, 
mesmo à distância, aprendemos 
a dar abraços. Ainda teremos 
muitos estudos que responderão 
de forma mais precisa se essa 
comunhão remota traz somente 

benefícios ou também perigos. 
Por ora, arrisco dizer que os 
encontros virtuais ou remotos 
são também reais. É evidente 
que falta o abraço, o comer da 
mesma mesa, o cantar ouvindo o 
irmão ao lado, mas ainda assim 
temos comunhão. É culto em 
casa, sozinho ou em família, mas 
é culto. É anúncio do evangelho 
com comunhão e sacramentos, 
onde oração, adoração, confi ssão, 
intercessão, consolo, bênção e 
envio são mantidos, ainda que de 
forma remota por novos meios. 

Esse ainda não é o ‘novo 
normal’, pois ele somente virá 
quando tudo isso passar. Mas 
certamente o aprendizado do 
momento refl etirá na igreja que 
seremos amanhã.

Chegamos a outubro, mês com algumas 
datas comemorativas – ou “memorativas” 
– importantes: dia da criança, do/a profes-
sor/a, da Reforma... E tudo isso num ano 
atípico, em meio à “pandemia do Corona”, 
que deu uma sacudida forte em todos nós. 

A capa desta edição do Caminho aponta para dois impor-
tantes assuntos de que trataremos: O dia do/a professor/a  
e, ligado a ele, não esqueçamos o dia da criança – e do 
dia da Reforma.

A pandemia que nos afl ige mexeu profundamente 
com o/a professor/a e seu jeito de “fazer” ensino. Sem a 
presença física dos alunos, teve que reinventar-se, ofe-
recer aulas à distância, muitas vezes com poucos recur-
sos e conhecimentos do melhor manejo da tecnologia. 
Parabéns, mestres, pelo que têm conseguido alcançar com 
sua dedicação! Aceitem um abraço virtual de reconheci-
mento da equipe do Caminho. Também um abraço aos 
pais e fi lhos, que igualmente tiveram que se reinventar 
no processo de aprendizagem e acompanhamento. Para 
aprofundamento vale sublinhar a coluna do pastor sinodal 
Claudir Burmann ‘A importância de ensinar’ (pág. 8).

Disse o presidente da Igreja Evangélica da Alemanha, 
Prof. Dr. Heinrich Bedford-Strohm: “Eu espero e rogo a 
Deus que as pessoas – que agora podem voltar às paredes 
familiares de sua igreja e participar de celebrações de 
culto – possam experimentar a igreja como local em que 
recebem forças para sua alma”. Nós também estamos an-
siosos pela volta às celebrações e encontros de grupos em 
nossas comunidades. Com todo cuidado e distanciamen-
to, mas com inseguranças (O que pode? O que ainda não 
pode? Dar um passo? Voltar atrás?), começam a aconte-
cer os primeiros ensaios. Primeiro as celebrações mais 
urgentes, como cultos com batismos; orações memoriais 
com famílias enlutadas, pregação, oração e louvor. O 
pastor sinodal Guilherme Lieven nos dá dicas oportunas 
(‘Quero ir ao culto’ – pág. 9) para este retorno cuidado-
so. Mas, enquanto ainda não for possível a volta à vida 
presencial nas comunidades, que os programas on-line na 
igreja também possam ser o modo de “receber forças para 
a nossa alma”!
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Direção da igreja e sinodais conversam 
com as lideranças leigas dos sínodos
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Seminário trata do bioma da Amazônia e seus rios voadores
 GALO VERDE

REPRODUÇÃO O CAMINHO

Apesar do distanciamento so-
cial causado pela pandemia 
de Covid-19, as atividades 
da IECLB não pararam. 

Com criatividade e perseverança, foram 
encontrados novos meios de celebrar, 
de se aproximar e manter a união na fé. 
Tais iniciativas acontecem em todos os 
âmbitos: comunitário, paroquial, sino-
dal e nacional.

Na sexta-feira, dia 4 de setem-
bro, e no sábado, dia 5, mais de 60 
pessoas participaram do Encontro 
da Presidência e Secretaria Geral 
com Pastoras e Pastores Sinodais, 
Presidentes, Tesoureiros e Tesoureiras 
Sinodais. O evento estava previsto para 

acontecer em São Leopoldo/RS, mas 
foi realizado através de plataforma de 
videoconferência.

O encontro iniciou às 20 horas da 
sexta-feira com a acolhida do secre-
tário-geral, pastor Marcos Bechert, e 
meditação trazida pela pastora presi-
dente da IECLB, Sílvia Beatrice Genz. 
O assessor teológico da presidência, 
pastor Dr. Emílio Voigt, trouxe impulsos 
bíblicos através da palestra “Viver a fé 
em tempos de crise: histórias da Bíblia”. 
A oração e a bênção final foram condu-
zidas pelo pastor 1º vice-presidente da 
IECLB, Odair Airton Braun.

Na manhã de sábado, o grupo 
foi acolhido com meditação da pas-

tora Ruth Musskopf, secretária do 
Ministério com Ordenação. Na sequên
cia, a coordenação de comunicação, 
representada pela publicitária e coor-
denadora de comunicação e relações 
públicas da IECLB, Laira Lahr, e pela 
jornalista Martina Scherer, apresentou 
o projeto de desenvolvimento do apli-
cativo de smartphone da IECLB. Em 
seguida, as lideranças foram divididas 
em grupos para refletir sobre três ques-
tões: 1) O que estamos vivendo (situa-
ção): Como está a situação no Sínodo? 
2) O que estamos fazendo (ação): O 
que estamos fazendo? Que experiên-
cias novas surgiram? 3) O que estamos 
sonhando: Que pistas para efetivar 

as metas missionárias este tempo de 
Pandemia nos revela?

Após o retorno dos grupos e parti-
lha das reflexões, a reunião encerrou às 
11h30min. com oração conduzida pelo 
pastor 2º vice-presidente da IECLB, 
Dr. Mauro Batista de Souza. A partir da 
diversidade e da situação dos dezoito 
sínodos, o encontro on-line fortaleceu 
a caminhada comum em toda a igreja. 
Agradecemos pela participação de cada 
pessoa nesse encontro e desejamos que 
Deus fortaleça, em toda a IECLB, a fé e 
a esperança. Pela fé teremos condições 
de superar a crise, servindo a Deus e às 
pessoas.

(Fonte: Portal Luteranos)

FELIPE GRÜTZMACHER, Blumenau/SC (*)

OPrograma Ambiental Galo Verde 
realizou seu 8º Seminário, com 
o tema “Bioma Amazônia e os 

Rios Voadores” no dia 8 de setembro, 
através da plataforma ZOOM e reuniu 
54 pessoas participantes virtualmente. 
O conferencista da noite foi o Prof. Dr. 
Juarês José Aumond, geólogo, mestre 
em geografia, doutor em Engenharia 
Civil e professor de Pós-graduação em 
Desenvolvimento Regional na FURB, 
universidade blumenauense. Em sua 
palestra, abordou assuntos como as 
mudanças climáticas, desmatamentos e 
agropecuária brasileira.

Inicialmente, o pastor Sigfrid Baade, 
ministro em Brusque/SC e ativista do 
Galo Verde, comentou sobre os objetivos 
do grupo Galo Verde, com a reflexão 
luterana sobre a pegada ambiental e 
formas de mitigá-la.

Maria Velasco, ambientalista de 
Paulo Lopes/SC e também integrante 
do Galo Verde, falou sobre o avanço da 
consciência ecológica e apresentou o 
palestrante às pessoas participantes do 
seminário virtual.

Num primeiro momento, o professor 
Juarês Aumond falou sobre o tamanho 
continental do Brasil, os seus múltiplos 
biomas, como a Amazônia, a Caatinga, 
o Cerrado, a Mata Atlântica, o Pampa 
e o Pantanal. Também relatou sobre as 
experiências que teve quando entrou 
em contato com a cultura indígena da 
Amazônia e os saberes indígenas mile-
nares do povo cinta-larga.

Segundo Aumond, “o bioma 
Amazônia possui muitas matas de 
diferentes aspectos fitofisionômicos, 
com particularidades típicas. O rio 
Amazonas, o maior do mundo, tem uma 
grande diversidade biológica”. A partir 
desses comentários prévios, Aumond 
iniciou a fala sobre a importância da 
Amazônia e dos rios voadores. Segundo 
Aumond, os rios voadores amazônicos 
têm vazão de 200 milhões de litros por 
segundo, semelhante à vazão do próprio 
Amazonas em sua foz.

Nessa dinâmica ecossistêmica 
funcionam muitas complexas relações 
ecológicas (interações entre seres vivos 
e o ambiente da Amazônia). A Amazônia 
é um ecossistema fechado. O bioma 
sobrevive a partir das próprias interações 
ambientais, numa dinâmica viva. Esse 
mesmo ecossistema possui um terço 

da água doce do planeta e está sendo 
destruído num ritmo da ordem de um 
por cento ao ano.

Além da diversidade biológica, há 
uma enorme diversidade cultural e toda 
essa interação influencia o clima plane-
tário. Por conta desses detalhes, há uma 
enorme importância da biodiversidade 
para a segurança alimentar mundial. 
Por conta das ações humanas, o sistema 
Terra ingressou na Era Antropocênica 
(influência humana em escala global).

Assim, Aumond conceituou os rios 
voadores: “Basicamente, os vapores do 
mar equatorial e os vapores da evapo-
transpiração da Amazônia atingem os 
Andes pelas correntes aéreas, onde uma 
parte permanece na forma de gelo. O de-
gelo alimenta os afluentes do Amazonas 
e uma outra quantidade é rebatida para 
o sul e irriga o Brasil com chuvas. Tais 

ventos são responsáveis pelas chuvas 
no território brasileiro e pelo sucesso da 
nossa agricultura. As selvas equatoriais 
só existem por conta desse mecanismo 
natural da célula tropical de circulação 
vertical de massas de ar. Caso contrário, 
haveria desertos. 

As atividades humanas estão des-
truindo esse bioma e seu delicado 
equilíbrio ecológico com a extração de 
madeira clandestina, garimpo ilegal, 
biopirataria e pecuária, que causam a 
degradação da Amazônia, o que pode 
inviabilizar a agricultura brasileira.

No caso da agricultura, 95% da nossa 
produção é abastecida por essas chuvas. 
A questão biológica está alinhada com 
a economia por conta dessas complexas 
conexões. Também por causa disso é 
imprescindível zerar o desmatamento e 
recuperar as áreas degradadas. Até hoje 
faltam indicadores que mensuram a 
rentabilidade trazida por esses “serviços 
ambientais gratuitos prestados pela 
Amazônia”, na descrição do professor.

Ao final, o conferencista listou algu-
mas medidas para conter os desastres 
ambientais: Aumentar a consciência e 
a educação ambiental; desmatamento 
zero; evitar queimadas; ingressar em 
militâncias de preservação da floresta; 
reflorestar; não fornecer subsídios para 
agricultores em situação de ilegalidade; 
impedir ocupações ilegais; consumo 
consciente; ter uma visão crítica e atua-
lizada sobre a floresta Amazônica; e não 
confundir questões biológicas e ambien-
tais com ideologias. 

*Texto dedicado à amiga Larissa Holler

O esquema dos rios voadores amazônicos e o prof. Dr. Juarês José Aumond (no detalhe)
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  MINISTÉRIOS
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P. Alan assume assessoria 
sinodal ao lado de Rodeio

P. Elmo Rasveiler, meio século no Ministério
 JUBILEU DE ORDENAÇÃOOBITUÁRIO

Suely Strey (85 anos) 
faleceu no dia 11 de se-
tembro em Ijuí/RS. Ela era 
mãe do pastor André Strey, 
da Paróquia Semeador, da 
Comunidade Evangélica de 
Joinville/SC. Suely nasceu 
em 13 de setembro de 1935 
e deixa enlutados o filho 
André, a filha Liane, uma 
nora, um genro, três netos, 
uma neta e dois bisnetos. 
O sepultamento aconteceu 
no dia 12 de setembro no 
cemitério de Ijuí/RS, cidade 
em que residia e participava 
da Comunidade e do grupo 
de OASE.

Nascido em 10 de outubro de 1947 
em Santa Isabel, no munícipio de Águas 
Mornas/SC, como filho de Christiano e 
Selma Scheidt Rassweiler, Elmo teve o 
sobrenome alterado por conta do perío-
do de nacionalização durante a segunda 
Guerra Mundial.

O conterrâneo dos pastores Lindolfo e 
Nelso Weingärtner formou-se na Escola 
Superior de Teologia (Faculdades EST) de 
São Leopoldo/RS em novembro de 1967, 
iniciando o ministério pastoral em dezem-
bro 1967 em Benedito Novo/SC, onde 
também foi ordenado, em 11 de outubro 
de 1970. 

Em maio de 1974 transferiu-se para 
a paróquia de Itoupava Central, em 
Blumenau/SC. Em janeiro de 1985 as-
sumiu o segundo pastorado da Paróquia 

de Sapiranga/RS , no Bairro Sete. Em 
novembro de 1987 assumiu o segundo 
pastorado da Paróquia de Itoupava Seca, 
em Blumenau/SC. Em setembro de 1993, 
assumiu a Paróquia de Velha Central – 
Blumenau/SC.

Em dezembro de 2004 se aposentou, 
mas não parou. Desde então, o pastor emé-
rito seguiu com auxílios em vacâncias de 
várias paróquias do Sínodo Vale do Itajaí. 

Casado com Ereny Doracy Barth 
Rasveiler, teve três filhos, uma neta e dois 
netos. “Sempre gostei de servir a Deus e 
sou grato a todas as pessoas que me aju-
daram no meu ministério. Meu lema é: 
Portanto, meus amados irmãos, sede firmes, 
inabaláveis, e sempre abundantes na obra 
do Senhor, sabendo que, no Senhor, o vosso 
trabalho não é em vão (1 Co 15.58)”.

No sábado 12 de outubro 
a Comunhão Martim Lutero-
CML, com sede em Blumenau/
SC, realizou uma assembleia 
geral extraordinária para 
resolver assuntos estruturais 
e para comemorar o seu 30º 
aniversário. Participaram deste 
evento 11 pessoas e a reunião 
ocorreu dentro das limitações 
que a pandemia do coronavírus 
permite. A CML é formada por 
ministros e membros leigos da 
IECLB que atuam em defesa 
da confessionalidade luterana. 
É responsável pela Missão 
com Folhetos Evangelísticos, 
Livraria Martin Luther, 
Editora Otto Kuhr e o Centro 
de Formação e Convivência 
Catarina von Bora. Em todas 
as suas atividades e proje-
tos sempre teve o apoio do 

Martin-Luther-Verein da 
Igreja Evangélica Luterana na 
Baviera/Alemanha. 

“Já faz tempo que o MLV 
da Baviera nos pediu para 
assumir uma função interme-
diadora no desenvolvimento 
de projetos na área da IECLB. 
Este assunto foi tratado na 
Assembleia Extraordinária e 
aprovado por unanimidade”, 
explica o presidente, pastor 
Friedrich Gierus. 

A CML faz parte da 
Associação de CML’s  que tem 
sede em Erlangen/Baviera, 
na Alemanha. Integram essa 
organização mundial 24 enti-
dades que atuam no contexto 
de suas igrejas luteranas na 
América do Sul: Chile e Brasil, 
e anualmente se encontram em 
assembleia geral e se apoiam 
mutuamente em suas atividades 
e projetos.

Assembleia lembra 
três décadas de 
fundação da CML

 COMUNHÃO MARTIM LUTERO

P. em. FRIEDRICH GIERUS, Blumenau/SC

Participantes ouvindo a reflexão do pastor Norival Mueller

OSínodo Vale do Itajaí 
conta com mais um 
colaborador desde o 

dia 18 de agosto. O pastor Alan 
Sharle Schulz irá conduzir uma 
nova proposta na área de for-
mação e acompanhamento das 
pastorais e setores de trabalho. 
Sua atuação dar-se-á duas vezes 
por semana na sede sinodal ou 
na execução das atividades. 

“Esta nova função será 
de articulação, motivação e 
assessoria para as pastorais do 
sínodo, principalmente no que 
diz respeito aos sonhos da reto-
mada das atividades e a respon-
sabilidade diante das incertezas. 
Estamos articulando a agenda 
2021, encontros e assessorias, 
sempre com a perspectiva de 
que talvez tenhamos que convi-
ver com atividades virtuais por 
mais tempo. Ao mesmo tempo, 
cuidando e sonhando com a 
retomada gradual e segura das 
atividades presenciais. Quero 
contribuir com a formação para 
e com as pastorais e setores do 
Sínodo Vale do Itajaí. Assim, 
com fé, esperança e graça de 
Deus, construímos comunidade 
juntos, somos igreja sinodal”, 
destacou Alan. 

Na assembleia sinodal 
de 2019 o pastor sinodal 

Guilherme Lieven falou sobre 
a demanda do Planejamento 
Estratégico Missionário e, 
naquele momento, refletiu sobre 
um possível trabalho na área 
da formação para os próximos 
anos. Ao longo do ano, em vá-
rias oportunidades foi debatida 
a estratégia que seria adotada, 
junto com ministros e ministras 
e lideranças, culminando num 
plano com as seguintes ações:  
a) Oficinas com lideranças de 
setores de trabalho e grupos 
em conferências ministeriais; 
b) Encontros e seminários com 
conselhos paroquiais, pontos de 
pregação e novas iniciativas; c) 
Assessoria pastoral e teológi-

ca; d) Missão, planejamento e 
Fundo de Missão. 

“A formação, nesse tempo, 
pode ser pautada corajosamen-
te pelo diálogo, poimênica e 
transferência para o indivíduo, 
sua participação na elaboração 
de conteúdo, envolvendo a sua 
experiência e a sua história, a 
saber, o sacerdócio-geral de 
todos os crentes. A proposta 
é formar e revitalizar comu-
nidades por meio das lide-
ranças, setores de trabalho e 
dos ministérios ordenados na 
IECLB, para proclamar e viver 
o Evangelho do amor, da graça 
e da salvação em comunidade”, 
destacou Lieven.

TOBIAS MATHIES, Blumenau/SC

O pastor Alan é teólogo e tem mestrado em Educação

FOTO TOBIAS MATHIES
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INCÊNDIOS 
NO PANTANAL

Os incêndios florestais 
no Brasil cresceram de forma 
vertiginosa ao longo de 2020 
em quase todos os biomas, 
de acordo com informações 
registradas pelo Programa 
Queimadas, do Instituto 
Nacional de Pesquisas 
Espaciais (Inpe). De 1º de 
janeiro a 12 de setembro, o 
órgão contabilizou 125.031 
queimadas no país, o maior 
registro para o período desde 
2010, quando 182.170 focos 
de calor foram mapeados no 
mesmo intervalo. O cres-
cimento mais alarmante é 
no Pantanal. Em relação ao 
intervalo entre 1º de janeiro e 
12 de setembro de 2019, o nú-
mero de queimadas no bioma 
deu um salto de 210% neste 
ano — passou de 4.660 para 
14.489. Apesar de restar pou-
co mais de três meses para o 
fim de 2020, este já é o maior 
índice de queimadas para o 
bioma em um único ano.
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 CULTURA

O Pequeno Príncipe 
em versão pomerana
Sob o título Dai klair prins, a 

Editora alemã Tintenfass publicou 
O Pequeno Príncipe de Antoine 

de Saint-Exupéry em pomerano. Trata-
se de uma tradução do P. em. Anivaldo 
Kuhn, residente em Domingos Martins/
ES. A publicação reflete a importância e 
a persistência na preservação da língua 
pomerana em diversas regiões do país, em 
especial, no Estado do Espírito Santo.

Anivaldo Kuhn também produz em 
pomerano um áudio diário com as Senhas 
Diárias, juntamente com uma breve refle-
xão bíblica. Segundo o pastor, mais de mil 
edições já foram produzidas e divulgadas 
pelas redes sociais. A versão pomerana 
das Senhas Diárias é publicada diariamen-
te no Portal Luteranos.

Um incêndio de proporções catastrófi-
cas atingiu o acampamento Moria, na Ilha 
de Lesbos, na Grécia, na noite de 9 de se-
tembro. O acampamento abrigava precaria-
mente mais de 12 mil refugiados, com em 
torno de 40% de menores de idade. Desde 
então, a multidão de refugiados vaga pelas 
proximidades e não tem abrigo algum, nem 
mesmo barracas.

A situação aviltante dos refugiados, agora 
também sem teto, despertou a indignação das 
igrejas mundo afora. Na Alemanha, as igrejas 
filiadas à Igreja Evangélica na Alemanha 
conclamaram as autoridades europeias a 
colocar em ação um programa urgente de 
acolhimento. Um grupo de 150 crianças será 
acolhido num primeiro momento.

Segundo o presidente da IEA, Heinrich 
Bedford-Strohm, “com este apelo queremos 
recordar a dramática situação desses refu-
giados, que vivem em condições desumanas 
nesses campos e que lhes seja providencia-
da ajuda imediata e duradoura. É necessá-
rio, finalmente, agir”.

 REFUGIADOS

Igreja apela 
para bom 
senso europeu

Em meados de agosto, 353 migran-
tes foram resgatados pelo navio Sea-
watch 4. O navio da Igreja Evangélica na 
Alemanha foi especialmente preparado 
para esse tipo de missão. Os migrantes 
foram acolhidos a bordo de um navio 
de quarentena, no porto de Palermo, na 
Itália, onze dias após o resgate. Poucos 
dias depois, entretanto, o navio não teve 

permissão para deixar o porto de Palermo. 
Segundo as autoridades sanitárias italianas, 
há problemas de ordem sanitária no navio. 
Para a tripulação, trata-se de abujso de 
autoridade e apenas uma forma de manter 
a embarcação inoperante. Eles passaram 
mais de onze horas procurando a agulha no 
palheiro, tudo para nos impedir de voltar 
ao mar, disse o capitão do navio.

 SEA-WATCH 4

Primeira missão resgata 350 
migrantes no Mediterrâneo

Os migrantes resgatados pelo Sea-Watch 4 foram acolhidos a bordo de um navio-quarentena

Membros da Igreja 
Batista de Poconé resolveram 
ajudar bombeiros, oficiais da 
marinha, brigadistas e ribeiri-
nhos no Pantanal. Liderados 
pelo pastor Samuel Santos, 
os voluntários da igreja arre-
cadam alimentos, produtos 
de higiene pessoal e materiais 
para doar às comunidades 
ribeirinhas que foram atin-
gidas pelas queimadas. Mais 
de duas toneladas de ali-
mentos arrecadados já foram 
distribuídas para as famílias 
que moram na região atin-
gida pelo incêndio no local. 
Grande parte do Pantanal já 
foi destruída em incêndios 
neste ano.

DIVULGAÇÃO INTERNET

DIVULGAÇÃO INTERNET
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ACOLHENDO
E CELEBRANDO

 SORORIDADE

Pa. FRANCINNE DE 
OLIVEIRA KERKHOFF, 
Videira/SC

A coluna SORORIDADE (amor entre irmãs) é compartilhada entre as 
pastoras Francinne de Oliveira Kerkhoff (Videira/SC), Ana Isa dos Reis 
Costella (Blumenau/SC) e Vera Regina Waskow (Curitiba/PR).

Culto gravado no 
Vale marca Semana 
Nacional da OASE

Cartas escritas a mão 
foram entregues para 
as 80 integrantes do 

grupo de OASE Orquídea, da 
Comunidade Cristo Salvador, 
Paróquia Barra do Rio Cerro  
em Jaraguá do Sul/SC. A 
pastora Marli Seibert Hellwig 
e a diretoria do grupo fizeram 
chegar um toque de carinho às 
integrantes durante a pandemia.

No período, houve a inten-
sificação da comunicação por 
meios virtuais e a boa men-
sagem chegou nas casas das 
pessoas em isolamento social  
diariamente, ultrapassando os 
muros da comunidade local. 
Alguém disse: “Agora ouvimos 
Palavra de Deus bem mais do 
que antes da pandemia”.

Mas isso não consegue 
substituir o presencial no item 
da afetividade e humanização. 
Assim, a diretoria da OASE e a 

pastora escreveram e entrega-
ram pessoalmente uma carta a 
cada integrante do grupo.

“A carta contém em si o 
próprio amor que escapuliu 
pelas pontas dos dedos da 
pessoa que escreveu e pingou 
em palavras no papel”, diz uma 
das missivas. Conforme a pas-
tora Marli, as cartas carregam 
consigo o carinho de quem as 
escreveu.

Cada carta estava carregada 
de conversas gostosas, de calor 
humano, risadas e motivação 
das mulheres da diretoria. 
Recortar, colar, desenhar, do-
brar, envelopar... foi tudo muito 
emocionante. “Cada mulher 
do grupo recebeu um pedaço 
de alguém que veio dentro do 
envelope para envolvê-la com 
carinho”, diz a pastora. A carta 
foi acompanhada por um pão 
de mel e uma toalha de rosto.

XV ASSEMBLEIA DA ASSOCIAÇÃO SINODAL DOS GRUPOS DA OASE

A Presidente da Associação Sinodal dos Grupos da Ordem Auxiliadora das Senhoras 
Evangélicas (OASE) do Sínodo Norte Catarinense, em conformidade com o Estatuto 
vigente, convoca a diretoria, o conselho fiscal, as coordenadoras dos núcleos, 
coordenadoras paroquiais e presidentes de grupos, pastor sinodal e ministros 
orientadores para a XV Assembleia Ordinária, a realizar-se no dia 14 de outubro de 
2020 com início previsto para ss 14:00 horas, em primeira convocação, ou às 14h:30 
min. em segunda e última  convocação, de modo virtual, através do aplicativo ZOOM.
Segue o link para participar da Assembleia: https://us02web.zoom.us/j/89486467966
Será deliberado sobre a seguinte ordem do dia:                                                           
1. Saudação 			   5. Parecer do Conselho Fiscal
2. Leitura da Convocação 		  6. Orçamento 2021 e anuidade 2021
3. Relatório da Presidente 		  7. Diversos
4. Tesouraria – Prestação de contas 	 8. Encerramento

		  Joinville (SC), 28 de agosto de 2020
		  Eliane Fischer, Presidente

Sei que o assunto e as 
opiniões são diversas a res-
peito de templos da IECLB 
abertos ou fechados. Cada 
um de nós tem sua posição e 
devem ser respeitadas. Mas, 
quero partilhar com vocês 
a experiência que vivi no 
culto celebrado no dia 13 de 
setembro numa das comuni-
dades em que atuo. 

Muitas pessoas relatam 
suas dificuldades e triste-
zas desse período atual que 
vivemos. Pra mim, a maior 
tristeza desse período é não 
poder celebrar em comuni-
dade de forma presencial. 
Sei que igreja é onde esta-
mos e não no templo (cons-
trução). Por alguns meses, 
a internet nos foi muito útil 
para mensagens, cultos e 
encontros; e ainda é e será. 

Mas celebrar culto, ainda 
que com todos esses ele-
mentos novos, como distan-
ciamento, álcool gel, luvas, 
máscaras, faz diferença para 
mim e para os membros. 

Digo isso porque, nesse 
culto do dia 13 estiveram 
presentes 44 pessoas (30% 
igual a 100 no templo) e ce-
lebramos a Ceia do Senhor. 
Nos emocionamos já no 
bom dia e no conversar... A 
minha felicidade não cabia 
em mim e em muitas pesso-
as também. 

O tema do culto também 
ajudou a nos emocionar. 
“Perdão”... Eita tema, né 
minha gente? Celebramos 
por pouco mais de uma hora. 
Mas foi tããão boooom estar 
novamente em comunidade. 

Alguns podem se per-
guntar: Qual o sentido de 
escrever isso no jornal? 
A resposta é simples: 
ACOLHIMENTO. As 
pessoas precisam ser acolhi-
das agora, neste momento. 
Claro, os cuidados devem 
ser muito bem observados, 
mas o distanciamento não 
pode nos afastar da nossa 
comunidade e do viver em 
comunidade.

A pastora Marli e as mulheres do grupo distribuíram as cartas

 CONVOCAÇÃO

Grupo de Jaraguá 
do Sul promove 
troca de cartas 
durante pandemia

AOASE Nacional 
lançou no domingo, 
20 de setembro, um 
culto virtual com a 

participação dos 18 sínodos da 
IECLB. Neste ano, a celebração 
da Semana Nacional foi elabo-
rada pelo Sínodo Vale do Itajaí, 
com o tema: “Pelo batismo, 
desafiadas a semear, a florescer 
e a dar frutos na fé”. O culto 
aconteceu na Igreja do Espírito 
Santo, na Paróquia Blumenau 
Centro, e contou com a partici-
pação da presidente nacional, 
Wilhelmina Kieckbusch.  

A pastora Márcia Helena 
Hülle, em sua pregação, afir-
mou que o amor de Deus em 
Jesus Cristo é o que impulsiona 
a igreja, e como OASE, a viver 
o amor. Só é possível amar por-
que as pessoas já foram por pri-
meiro agraciadas com o amor 
de Deus. “A primavera é um 

tempo especial e bonito, porque 
tudo desabrocha, a vida se reno-
va. Assim também é conosco, 
em nosso viver. Para a vida ser 
bem vivida deve desabrochar 
a partir do amor de Deus para 
o amor no dia a dia. Um amor 
que é inclusivo, transformador, 
consolador, misericordioso e 
fortalecedor”. 

Uma significativa iniciativa 
foi a participação das presiden-
tes da OASE dos 18 sínodos da 
IECLB no decorrer da liturgia, 
quando enviaram suas grava-
ções para integrarem esta diver-
sificada celebração. O espaço 
litúrgico foi ornamentado com 
sementes, flores e frutos e o 
culto teve louvor com a partici-
pação de diferentes grupos. 

TOBIAS MATHIES, Blumenau/SC

FOTO @CONQUESTFILMES

Aponte a câmera 
do seu celular 
para este QR-Code 
e veja o culto da 
Semana Nacional 
da OASE.

Wilhelmina Kieckbusch, presidente nacional da OASE, participou
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 KRITISCH BEOBACHTET

„... Sondern erlöse uns von dem Bösen“
DAS BÖSE will unsere Entscheidungen dominieren, will uns von Gott distanzieren.

P. em. VALDEMAR LÜCKEMEYER
Carazinho/RS

Jünger/innen Jesu werden 
von ihm angeleitet, Gott, 
unseren himmlischen 
Vater zu bitten, uns von 

dem Bösen zu erlösen. Alleine 
schaffen wir es nicht. Das 
Böse ist mächtig. Es weiss, 
wann, wo und wie es angrei-
fen kann. Sein Ziel ist: täu-
schen, von Gott entfernen, den 
Tod provozieren.

„Herr, lehre uns beten, wie 
Johannes seine Jünger ge-
lehrt hat!“ (Lukas 11,1b). Die 
Jünger haben wohl gemerkt, 
dass sie nicht alleine mit den 
Widrigkeiten des Lebens fertig 
würden. Wie sollten sie zu 
Gott beten? Was sollten sie 
von Ihm erbitten?

Daher die Orientierung Jesu 
an seine Nachfolger/innen 

 OLHAR CRÍTICO

Discípulos e discípulas 
de Jesus são orientados 
pelo Mestre a pedir a 

ajuda de Deus = nosso Pai/
Pai nosso – para nos livrar 
do mal. Sozinhos não conse-
guem. O mal é forte. Ele sabe 
onde, quando e como atacar. 
Seu objetivo sempre é con-
fundir, provocar o afastamen-
to de Deus, levar à morte.
“Senhor, ensina-nos a orar, 
assim como João ensinou 
os seus seguidores” (Lucas 
11.1b). Os discípulos pro-
vavelmente perceberam que 
sozinhos não conseguiriam 
enfrentar as adversidades da 
vida. Como pedir a ajuda de 
Deus? O quê Lhe pedir?
Daí, a orientação de Jesus aos 
seus seguidores e seguidoras 
de todos os tempos e em to-
dos os lugares. Primeiramente 
DEUS: santifi car Seu nome, 
pedir pelo Seu Reino e que 
a Sua vontade esteja em 
primeiro lugar em todas as 
decisões.  
Depois NÓS: que não nos 
falte nada para o bem da 
vida (nem pão, nem bons 
governantes...) e por fi m, 
“livra-nos do mal”! Sim, é 
preciso pedir força e per-
sistência de Deus para lutar 
contra o mal afastando-o de 
nossas vidas e da vida de 
todas as pessoas.  O mal quer 
dominar nossas decisões, 
quer nos afastar de Deus. Em 
tempos de Epidemia o mal 
encontra um campo fértil 
para semear dúvidas: “Por 
que participar novamente do 
culto, se posso orar sozinho 
em casa”? “Por que aceitar 
que todos são iguais e têm os 
mesmos direitos – homens, 
mulheres, crianças, brancos, 
negros, ricos, pobres – se as 
pessoas são diferentes uma 
das outras?” 
“Senhor, afasta de nós o mal 
que não quer que os valores 
do Teu Reino dominem a 
vida; Senhor, orienta os cien-
tistas e pesquisadores para 
que encontrem o quanto antes 
a vacina e assim o Covid-19 
seja combatido efi cazmente. 
Senhor, ajuda-nos a enfrentar 
e afastar o mal”.

“... MAS LIVRA-NOS 
DO MAL”

Kümmert euch umeinander
 STICHWORT

DIVULGAÇÃO INTERNET

Der babylonische König 
Nebukadnezar hatte 
Jerusalem erobert. 

Die politische und religiöse 
Führung des Volkes Israel 
verschleppte er als Gefangene 
ins Exil nach Babylon. Nur 
ein kleiner Teil der Israeliten 
blieb in Jerusalem zurück, 
unter ihnen der Prophet 
Jeremia. Er schreibt einen 
Trostbrief an sein Volk, das 
jetzt in Gefangenschaft war, in 
der Ferne. Doch die Hoffnung 
auf eine baldige Rückkehr 
nach Hause nimmt er ihnen. 
Stattdessen schreibt er: „Baut 
Häuser, pfl anzt Gärten, grün-
det Familien!“ Jeremia rät: 
Schaut nicht zurück, son-
dern passt euch an die neue 
Situation an und fügt euch ein. 
Weiter schreibt er: „Suchet der 
Stadt Bestes und betet für sie 
zum HERRN; denn wenn’s ihr 
wohlgeht, so geht’s auch euch 
wohl.“
Was ist „das Beste“ für 
eine Stadt? In hebräischen 
Text steht dreimal das Wort 

aller Zeiten und an allen 
Orten. Erstens: GOTT – sei-
nen Namen heiligen, um das 
Kommen Seines Reiches 
bitten, und dass Sein Wille 
bei allen Entscheidungen 
an erster Stelle stehe. Und 
dann WIR – dass uns nichts 

zum Leben fehle (Brot, gutes 
Wetter, gute Regierung...), und 
zum Schluss, „erlöse uns von 
dem Bösen“! Ja, wir  müssen 
Gott um Kraft und Ausdauer 
bitten, um gegen das Böse zu 
kämpfen und es von unserem 
Leben und dem Leben aller 

Menschen zu entfernen. 

In Zeiten der Pandemie fi ndet 
das Böse fruchtbaren Boden, 
um Zweifel auszusäen: 
„Warum soll ich wieder an 
Gottesdiensten teilnehmen, 
wo ich doch alleine, zu Hause, 
beten kann? Warum soll ich es 
annehmen, dass alle Menschen 
gleich sind und gleiche Rechte 
haben – Männer, Frauen, 
Kinder, Weisse, Schwarze, 
Reiche, Arme – wenn die 
Menschen doch verschieden 
sind?“

„Herr, entferne von uns das 
Böse, das nicht zulassen will, 
dass die Werte deines Reiches 
das Leben dominieren; Herr, 
leite die Wissenschaftler und 
Forscher, dass sie schnell-
stens einen Impfstoff  gegen 
Covid-19 entdecken. Herr hilf  
uns das Böse zu bekämpfen 
und zu besiegen.“

P. em. VALDEMAR 
LÜCKEMEYER
Carazinho/RS

„Schalom“. „Suchet den 
„Schalom“, das heißt, den 
Frieden der Stadt, denn 
wenn sie Frieden hat, dann 
habt auch ihr Frieden“. 
Jeremia spricht hier an, wie 
die Menschen in Babylon 
– Babilonier und Israeliten 
– miteinander leben sollen. 

Sie sollen sich versöhnen, 
Frieden miteinander haben. 
Denn nur so kann ein gutes 
Zusammenleben gelingen. 
Auch heute leben Menschen 
verschiedenster Herkunft, 
Religion und Kulturen und 
politischer Meinung nahe bei-

einander, sind  Nachbarn, sind 
oder waren Freunde...
Sorgt euch nicht nur um euch 
selbst, sondern auch um eure 
Mitmenschen. Kümmert euch 
umeinander, nehmt Rücksicht 
aufeinander, respektiert einan-
der – selbst wenn ihr verschie-
dener Meinung seid, lautet die 

Botschaft von Jeremia! Denn 
wer sich darum bemüht, dass 
es den Menschen um einen 
herum gutgeht, wer für sie 
Frieden schafft, der schafft 
auch für sich selbst Frieden.

DETLEF SCHNEIDER

'Unser täglich Brot gib 
uns heute.' Diese Bitte aus 
dem Vaterunser erinnert mich 
täglich daran, wie wenig 
selbstverständlich es ist, 
dass ich genug zu essen habe. 
Und jedes Mal, wenn ich sie 
spreche, werde ich unendlich 
dankbar dafür.

ZITAT

Prof. Dr. Heinrich Bedford-Strohm,
Vorsitzender des Rates der Evangelischen Kirche in 

Deutschland (EKD)
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 SÍNODO NORTE CATARINENSE

Homenagem a 
profissionais da 
saúde em Canoinhas

Corais promovem 
encontros virtuais 
nos núcleos 

A IMPORTÂNCIA
DO ENSINAR

 FALA SINODAL 1
CLAUDIR BURMANN, 
Joinville / SC

O autor é pastor sinodal do Sínodo Norte 
Catarinense, com sede em Joinville/SC

DIVULGAÇÃO O CAMINHO

Amúsica não parou 
no Sínodo Norte 
Catarinense durante a 

pandemia. Os núcleos Joinville 
e Jaraguá já promoveram en-
contros virtuais de corais. O 59º 
encontro de coros do Núcleo 
Joinville aconteceu no dia 29 
de agosto e o que seria o 45º 
encontro do Núcleo Jaraguá 
virou vídeos e fotos que deixa-
ram saudade. 

Em Joinville houve can-
ções recém gravadas por 
regentes e coristas e o resgate 
de hinos gravados em edições 
anteriores. Mensagens fo-
ram transmitidas entre uma e 
outra canção, tudo traduzido 
de modo simultâneo para a 
linguagem de libras.

Regentes dos corais, a 
coordenação de música do 
Núcleo e do sínodo não me-
diram esforços para fazer o 
evento acontecer. Em edições 
anteriores, chegou a reunir de 
350 a 400 coristas, sendo um 
dos maiores encontros de coros 
da IECLB. Ao final, diversos 
grupos se juntaram num grande 
coro, cada qual de sua casa, 
e cantaram “Queira a estrada 

conduzir-nos juntos”, expres-
são de gratidão a Deus. 

No Núcleo Jaraguá todos 
os anos em meados de abril era 
tempo de receber as canções 
que seriam entoadas pelo gran-
de coro no encontro de coros. 
Neste ano, o Encontro de Coros 
do Núcleo Jaraguá do Sul 
celebra sua 45ª edição de forma 
diferente. Em razão da pande-
mia, a paróquia que sediaria o 
encontro (Guaramirim) e a co-
ordenação de música do Núcleo 
teve que cancelar o encontro 
presencial. 

Em reunião virtual, a co-
ordenação decidiu que a data 
não poderia passar em branco. 
Resolveu fazer um vídeo que 
simbolizasse um “TBT”, expres-
são utilizada nas redes sociais 
para marcar fotos do passado 
que trazem lembranças e sauda-
des. Cada regente foi incumbido 
de enviar um vídeo de uma 
apresentação e fotos do grupo.

Esses registros não são 
apenas lembrança, mas servem 
de motivação para o próximo 
encontro e estímulo à continui-
dade desse trabalho tão impor-
tante na comunidade cristã. 

Gratidão é a palavra 
que define o sentimento que a 
Igreja Luterana de Canoinhas 
tem pelos profissionais de 
saúde da cidade, que estão na 
linha de frente no combate à 
Covid-19. A comunidade e a 
Escola Luterana Renate Riede 
homenagearam esses profis-
sionais no sábado, dia 29 de 
agosto, com um recital condu-
zido pelos músicos Leonardo 
Estauski Tanaka e Henrique de 
Assis Lübke, que emocionou a 
equipe que atua na ala COVID 
do Hospital Santa Cruz. 

O ato começou no Campo 
d’Água Verde com um piano 
colocado sobre um caminhão e 
tocado por Leonardo até a sede 
do Hospital, com Henrique 
no saxofone. O veículo foi 
estacionado ao lado da ala do 
coronavírus e o Recital foi 
acompanhado pelos pacientes 
em seus leitos.

“Nossa homenagem é a to-
dos os profissionais envolvidos 
no combate a Covid-19 que 
atuam na ala do Hospital Santa 
Cruz, que estão nas Centrais 
Covid, UPA e Unidades de 
Saúde. Também às forças 
de segurança que atuam na 
fiscalização, como Corpo de 
Bombeiros e Polícia Militar, 
nossa eterna gratidão a todos”, 
destacou a ministra, catequista 
Rosilene Schultz. A atuação 
do governo do município e do 
Ministério Público também foi 
lembrada.

A administradora do 
Hospital, Karin Adur, agrade-
ceu a homenagem. “Ver que 
vocês estão preocupados com 
a saúde emocional dos nossos 
profissionais é muito gratifi-
cante”, destacou. O caminhão 
também foi estacionado em 
frente à Central de Referência 
Covid-19.  

Nesse tempo de isola-
mento social, várias novas 
formas de contato e comuni-
cação com membros tem sido 
buscadas. Na paróquia Barra 
do Rio Cerro, em Jaraguá do 
Sul/SC, o casal de ministros 
Elpídio e Marli Hellwig e 
as diretorias comunitárias se 
dedicaram ao assunto. Além 
de contatar os membros por 
telefone, foram criados grupos 
de WhatsApp com mensagens e 
links para gravações de cultos, 
reflexões e avisos.

Em agosto, o casal e a co-
ordenação do grupo de pessoas 
idosas decidiram visitar todos 
os 225 integrantes do grupo 
de idosos Wolfgang Weege, da 

Comunidade Cristo Salvador, 
com um grupo de 15 pessoas 
voluntárias. 

Comunidade de 
Jaraguá do Sul visita 
pessoas idosas

Foram visitas rápidas, a 
maioria na frente da casa, por  
segurança, perguntar pessoal-

mente como estão, expressar 
carinho e exercitar o cuidado. 

Cada pessoa idosa recebeu 
uma mensagem especialmente 
escrita para ela e um presente. 
Foi perceptível a imensa alegria 
das pessoas idosas visitadas, 
sendo que muitas não puderam 
conter a emoção e choraram de 
alegria.

Após diversos dias, foi 
possível completar essa etapa 
de visitação a todas as pessoas 
integrantes do grupo. Com as 
visitas também expressamos a 
importância de cada membro 
no grupo, na comunidade e na 
Igreja Evangélica de Confissão 
Luterana no Brasil, completa o 
pastor Elpídio Hellwig.

Ministros e voluntários visitaram os 225 membros do grupo de idosos

DIVULGAÇÃO O CAMINHO

No mês de outubro, 
dentre as datas especiais, 
está o Dia do Professor e da 
Professora. Quem de nós não 
tem alguma lembrança deles? 
Não é difícil lembrar de seu 
rosto, de gestos, de atitudes ou 
de suas palavras. Com certeza, 
são pessoas que deixaram, 
ou ainda deixam, profundas 
marcas em nossa vida.

O ofício de ensinar é im-
portante em qualquer socieda-
de. E o bom ensino é funda-
mental. Através do ensino são 
transmitidos valores capazes 
de mudar a mente e transfor-
mar toda realidade. Os dois, 
o jeito e o conteúdo, andam 
juntos e se complementam.

Quem se dedica ao ato de 
ensinar precisa de reconheci-
mento e valorização. Também 
esses dois aspectos andam 
juntos. Valorizar quem ensina é 
reconhecer a importância de sua 
dedicação. Reconhecer é pro-
porcionar condições para que 
isso ocorra da melhor forma.

Quantas são as pessoas 
que se dedicam ao ensino 
em escolas, igrejas ou outras 
organizações? Grande parte 
delas, inclusive, atua de for-
ma voluntária. Que possamos 
lhes dizer muito obrigado!

Há ensinamentos que 
fazem toda diferença. São 
inesquecíveis por tudo de 
bom e bonito que represen-
tam. Ensinam a enxergar 
muito além daquilo que se vê. 
Ajudam a criar novos mun-
dos e realidades. Apontam 
em direção a eles. Ensinam a 
caminhar ao encontro deles.

É pelo ensino e pelo 
aprendizado que surgem 
inovações. Pesquisas são 
fomentadas para a descoberta 
de novos saberes. Por meio 
deles, doenças têm cura e pes-
soas podem viver mais tempo. 
Tecnologias nesse sentido têm 
sido desenvolvidas.

Jesus nos deixou ensina-
mentos fundamentais para a 
nossa vida. Foi um grande 
“ensinador”. Em Marcos 4.9 
diz: Quem tem ouvidos para 
ouvir, ouça.
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 FALA SINODAL 2

GUILHERME LIEVEN 
Blumenau / SC

QUERO IR
AO CULTO

 SÍNODO VALE DO ITAJAÍ

Aplicativo do sínodo 
está disponível para 
Android e iOS

Lideranças 
debatem tarefas e 
desafios para 2021

FOTO: TOBIAS MATHIES

O autor é pastor sinodal do Sínodo Vale 
do Itajaí, com sede em Blumenau/SC

TOBIAS MATHIES, Blumenau/SC

Timbó cria grupo 
de consolo a 
enlutados no Whats

O Sínodo Vale do Itajaí 
lançou no início do ano um 
aplicativo para Android e iOS 
com uma série de funcionali-
dades que agora foram aprimo-
radas a partir das necessidades 
apontadas com a pandemia de 
Covid-19. No app é possível 
acompanhar o calendário de 
ofertas e fazer uma doação para 
os programas de interesse com 
um clique. Da mesma forma, 
existe um campo de doação 
para participar com outras for-
mas de oferta como, por exem-
plo, a campanha Vai e Vem. 

O app ainda oferece uma 
listagem completa de colabo-
radores que integram todas as 
áreas da gestão sinodal, tanto 
administrativa, ministerial e das 
pastorais/setores de trabalho. 
Também podem ser encontrados 
documentos e estatutos impor-
tantes para o trabalho eclesiásti-
co, assim como dicas de leitura e 
o calendário litúrgico.

A ferramenta, produzi-
da pela FuchsMobile, ainda 

apresenta as 33 paróquias do 
Sínodo Vale do Itajaí com fun-
cionalidades como localização, 
contato, fotografi a do templo 
principal, redes sociais e sites. 
Ainda é possível encontrar 
a relação de comunidades, 
pontos de pregação, ministros 
e ministras atuantes e o presi-
dente da paróquia. 

Opastor sinodal 
Guilherme Lieven 
reuniu-se de forma 

virtual no mês de setembro 
com ministros e ministras, 
diretoria e Conselho Sinodal 
para discutir tarefas e desafi os 
para o próximo ano. Baseado 
no Planejamento Missionário 
do Sínodo Vale do Itajaí ele 
destacou áreas que precisam 
atenção a partir das mudanças 
e difi culdades enfrentadas, 
principalmente com a pandemia 
de Covid-19.

Num primeiro grupo des-
taca-se o ‘Planejamento e 
Acompanhamento às paró-
quias’, com ações na área da 
sustentabilidade, gestão minis-
terial, formação de lideranças, 
estratégias de comunicação, 
grupos e pastorais e projetos 
missionários e diaconais. Na 
segunda frente, Lieven destacou 
a importância do diálogo, apoio 

em atividades de formação, 
articulação em congressos e 
eventos, a execução de ofi cinas 
e a avaliação das pastorais e 
setores de trabalho em nível 
sinodal. 

Ainda em 2021 será dada 
prioridade para projetos na área 
de missão como: a) fundar no-
vos espaços urbanos de evange-
lização e diaconia; b) articular 
diaconia nas comunidades e; 
c) criar novas formas on-line 
de diálogo, oração e anúncio 
da presença do amor de Deus. 
Na área ministerial destacam-
-se também a importância das 
conferências sinodais, setoriais 
e atualizações teológicas. 

Estas tarefas e desafi os es-
tarão guiados a partir de temas 
transversais que permearão a 
agenda do próximo ano, como o 
tema do ano da IECLB: “Viver 
o Batismo, dons a serviço”, 
o sacerdócio-geral de toda a 
pessoa crente, a campanha Vai e 
Vem e a nova igreja on-line. 

TOBIAS MATHIES, Blumenau/SC

CONIC CONVIDA

Em tempos de sepulta-
mentos com público e tempo 
restritos ou sem contato nem 
mesmo com a família, em 
caso de morte por coronaví-
rus, as famílias estão desam-
paradas em seu luto. Sem 
os cultos presenciais, nem 
tiveram a oração memorial 
em um culto. 

Pensando nisso, a União 
Paroquial de Timbó/SC criou 
um grupo no WhatsApp 
chamado Consolo e Paz no 
Luto. “O objetivo é partilhar 
da nossa esperança cristã e 
levar palavras de consolo 
através de áudios, convidan-
do para perseverarem na fé 
confi antes nas promessas de 
Jesus Cristo, que ressuscitou 
e vive”, explica o pastor Dari 
Appelt. 

Uma pessoa da famí-
lia é adicionada ao grupo 
e orientada a compartilhar 
com os demais familiares as 
mensagens semanais que são 
oferecidas. Atualmente 35 
famílias no processo de luto 
estão no grupo para lidar com 
a saudade nesse tempo de 
pandemia. 

“Para nossa surpresa 
muitos se manifestam agrade-
cendo pelas mensagens e até 
compartilhando pensamentos 
e votos de bênçãos. Em alguns 
momentos precisamos relem-
brar os objetivos do grupo 
devido postagens impróprias, 
mas, de qualquer forma en-
tendemos que está sendo uma 
boa oportunidades das pessoas 
compartilharem seus senti-
mentos”, completa Appelt.

Aos poucos as comu-
nidades retornam aos cultos 
presenciais. Primeiro as 
famílias que levam seus fi lhos 
ou fi lhas ao sacramento do 
batismo. Deus os recebe e os 
banha com o novo nascimen-
to no Espírito Santo, através 
da água e da fé. 

Também retornam aos 
cultos as dezenas de famílias 
que se reúnem na igreja para 
a oração memorial. É o estar 
junto, em comunhão com 
Deus, para partilhar a dor da 
perda, da despedida, do luto. 
Em um tempo difícil e dife-
rente, o sofrimento da perda e 
do vazio causado pela morte 
é ainda maior. Depois dessas 
prioridades, as comunidades 
voltam aos templos para lou-
var, orar e ouvir a Palavra em 
comunhão presencial.

Nesse tempo de privações 
e isolamento social, Deus 
fez surgir entre nós um novo 
modo de culto e de anúncio 
do evangelho. Podemos dizer 
que surgiu uma igreja on-line. 
Ninguém antes queria acom-
panhar um culto no celular 
ou na televisão, muito menos 
ouvir uma canção. Optavam 
em ir aos cultos e, em comu-
nhão com os outros, cantar, 
falar, orar, receber o amor de 
Deus e ofertar.

Agora, no retorno dos cul-
tos presenciais, aprenderemos 
a cuidar bem dos dois modos 
de acompanhar e participar 
da igreja, presencialmente e 
on-line. Não será necessário 
que os dois modos de teste-
munhar e viver a fé dispu-
tem entre si. Ganharemos a 
complementação. As ativi-
dades digitais responderão 
a necessidades específi cas 
da igreja, e as ações e ritos 
presenciais continuarão a sua 
tarefa de acolher e promover 
os serviços de Deus a seus 
fi lhos e fi lhas. 

Nas atividades presen-
ciais poderemos viver a fé 
em comunidade e, através 
da igreja on-line, poderemos 
testemunhar e chegar bem 
perto de quem não pode ir até 
ao templo.

P. Sin. Guilherme Lieven organiza a Agenda 2021 com as lideranças
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 SÍNODO PARANAPANEMA

Encontro virtual 
trata de Educação 
Cristã Contínua

A ORAÇÃO 
DEVE SER DIÁRIA

 FALA SINODAL 3

P. ODAIR AIRTON 
BRAUN, Curitiba/PR

O autor é pastor sinodal do Sínodo 
Paranapanema, com sede em Curitiba / PR

Pão, geleia e jornal 
O Caminho para as 
pessoas idosas

DIVULGAÇÃO O CAMINHO

Como a Diaconia pode 
ajudar na pandemia?

Pedro Beskendorf foi 
barbeiro de Lutero por 18 
anos. Não havia revistas 
para entreter os clientes e ele 
conversava. Numa dessas 
conversas, ele disse que iria 
escrever um livro sobre as 
ciladas do demônio. Lutero 
lhe falou da força da oração 
contra as ciladas. Tempos 
depois, Lutero escreveu o 
livrinho “Uma singela forma 
de orar por um bom amigo”, 
o dedicou a Beskendorf 
e diz que a oração seja a 
primeira e a última atividade 
do dia. Com a prática diária 
da oração, temos em mãos 
“uma vela para acender 
uma chama no coração”, diz 
Lutero. 

A ciência confi rma o que 
Lutero dizia e, antes dele, 
a Bíblia. A fé, a oração e o 
estudo bíblico favorecem a 
saúde. Num jornal dos EUA 
um médico dá o resultado de 
uma pesquisa: 393 pacientes 
cardíacos foram divididos 
em dois grupos. Por um dos 
grupos, pessoas estranhas 
fi zeram orações com regu-
laridade, sem que doentes 
e médicos soubessem. O 
resultado foi que paradas 
cardíacas, ataques e pneumo-
nias foram menos frequen-
tes que no outro grupo. Na 
Universidade Duke, Carolina 
do Norte, foi comprovado 
que entre as pessoas idosas 
que vão à igreja toda semana, 
leem a Bíblia e oram regular-
mente, o risco de hipertensão 
é 40% menor. 

Se a oração é tão ma-
ravilhosa, por que já não 
reservamos a primeira hora 
da manhã? Como pedir?  
Silencie e entregue-se a 
Deus... Silencie e experi-
mente Deus. A chave para a 
oração é começar, simples e 
calmamente. É como fazer 
musculação. Os múscu-
los vão sendo treinados a 
te mais forças. A oração 
é como um músculo. Se 
você treinar todos os dias 
vai fi cando mais forte. 
Experimente!

“Os recursos são 
ferramentas 
que ajudam 
mas não po-

dem se sobrepor à mensagem.” 
A frase, escrita no chat duran-
te o encontro on-line sobre 
Educação Cristã Contínua-ECC 
do Sínodo Paranapanema, na 
manhã de 29 de agosto, resu-
me os pilares do encontro: a 
mensagem, o evangelho, e as 
ferramentas, os recursos que 
ajudam na sua propagação. 

“Viver o Batismo”, tema 
do ano da IECLB, foi a base 
inspiradora na fala do pastor 
sinodal Odair Braun, que abriu 
o evento. Ele também contextu-
alizou a IECLB nesse momento 
de pandemia e de igreja on-line. 

Na mesma linha de ênfase 
na mensagem, a pastora Vera 
Regina Waskow, da Paróquia 
Cristo Salvador-Curitiba, com 
vasta experiência no trabalho 

com crianças, fez apresentação 
baseada em orientações teoló-
gicas que, com alguns cuidados 
técnicos, terão maior alcance 
junto ao público infantil. 

Unindo a mensagem às 
ferramentas, Tobias Mathies, 
profi ssional na área de 
Comunicação e Jornalismo, 
compartilhou conhecimentos 
sobre recursos tecnológicos que 
podem qualifi car as iniciati-
vas audiovisuais, facilitando o 
trabalho de lideranças e grupos 
de atividades. 

Nas três falas fi cou claro 
que recursos e técnicas ajudam 
bastante, mas, a ferramenta 
que não pode faltar é a Bíblia, 
onde está a mensagem. No fi nal 
da manhã, a sala virtual, que 
reuniu em torno de 50 pessoas 
(de outros sínodos, inclusive), 
recebeu uma visita surpresa. A 
presidente da IECLB, pastora 
Silvia B. Genz, fez uma sau-
dação, elogiou a iniciativa e 
conduziu a todos em oração. 

ELIZABETH FLEMMING, Curitiba/PR

A Diaconia foi o centro das 
atenções no encontro sinodal 
on-line, no dia 22 de agosto. 
Com  o título de Diaconia em 
tempos de pandemia: desafi os 
e possibilidades, o encontro 
reuniu 42 pessoas. Sandra Fix, 
à frente do grupo sinodal de co-
ordenação da Diaconia, deu as 
boas vindas e passou a palavra 
ao pastor sinodal Odair Braun 
para a meditação.

Em seguida, foram apre-
sentados os resultados de uma 
pesquisa de abrangência sinodal 
sobre ações e atividades diaco-
nais. Inspirada nesses resulta-
dos, a pastora Rosane Pletsch, 
da Paróquia de Maringá/PR, fez 
a palestra um olhar e um agir 
diaconal durante e para além 
da pandemia. 

Depois de um breve tem-
po para reações, foram feitos 

três relatos de diferentes ações 
diaconais. Carlos A. Armange, 
diretor da Creche Bom 
Samaritano, de Pinhais/PR, 
falou sobre o trabalho realizado 
com crianças e adolescentes. 
Ana Paula P. de Melo compar-
tilhou a relevância do PAC – 
Projeto Almofadas do Coração, 
voltado para mulheres vítimas 
do câncer de mama. Luciano 
G. Pinto, diretor do CERENE 
– Centro de Recuperação 
Nova Esperança, da unidade 
localizada na Lapa/PR, fez um 
relato sobre a instituição, que 
atende pacientes internos, do 
sexo masculino, dependendes 
químicos.

O objetivo  de motivar e 
aquecer o coração das pessoas 
em prol da Diaconia parece ter 
sido alcançado, se considerar-
mos as manifestações feitas no 
chat, enaltecendo a iniciativa e 
a qualidade do encontro.

ELIZABETH FLEMMING, Curitiba/PR

Desde o início da pan-
demia, muitas comunidades 
passaram a contatar seus mem-
bros via telefone. Na Paróquia 
Cristo Salvador, em Curitiba/
PR, não foi diferente. Na 
Comunidade Martin Luther-
Curitiba uma equipe tem feito 
contatos com os membros 
acima de 70 anos. 

Já a Comunidade da 
Trindade-Colombo/PR 
decidiu fazer algo a mais. 
Duas pessoas do presbitério 
e o pastor visitaram todos os 
membros acima de 60 anos. 

Cada família ou pessoa visi-
tada recebeu um pão de milho 
e um vidro de geleia de fruta 
produzidos com muito cari-
nho por membros da própria 
comunidade, além de exem-
plares do jornal O Caminho e 
folhetos evangelísticos.  

As visitas, que acontece-
ram no portão de casa obser-
vando todos os protocolos 
de segurança, culminaram 
com um momento de oração 
e bênção. Com este simples 
gesto experimentamos o 
cuidado mútuo que brota do 
amor, uma das características 
da comunidade cristã.  

P. ALFREDO J. HAGSMA, Curitiba/PR

O pastor e presbíteros fizeram as visitas com o pão, a geleia e o jornal

No inverno, Curitiba 
costuma enfrentar ondas fortes 
de frio intenso. Nesses tempos 
de Covid-19, a comunidade 
da Christuskirche está muito 
preocupada com os irmãos em 
situação de rua em Curitiba. A 
grande maioria se refugia em 
abrigos oferecidos pela prefei-
tura. Os olhares da comunidade 
se voltaram então para outras 
instituições que apoiam pesso-
as em situação de risco social.

Um grupo da comunida-
de foi visitar o CERENE - 
Centro de Recuperação Nova 
Esperança. É uma instituição 
da IECLB que atua desde 1989 
na reabilitação de dependentes 
químicos a partir da visão de 
ser humano integral. A unidade 
de Lapa, que atende 30 jovens 
e adultos, recebeu  donativos da 
Christuskirche. O grupo entre-
gou roupas e alimentos doados 
pelos membros. 

Christuskirche visita 
o CERENE de Lapa

O pastor 
Nilton 
Giese, que 
atua na 
Christus-
kirche, 
levou o 
material ao 
CERENE 
de Lapa

DIVULGAÇÃO O CAMINHO
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 IMIGRAÇÃO V

Templos da IECLB: pedras vivas!
PROGRAMA DE GESTÃO 
AMBIENTAL DA IGREJA	
WWW.GALOVERDE.ORG.BR	

 GALO VERDE

TEOLOGIA 
“AQUÁTICA”

ALAN S. SCHULZ, pastor, integrante do Galo 
Verde; reside em Rodeio/SC.

Prof. Dr. WILHELM WACHHOLZ

O autor é professor de História e reitor da 
Faculdades EST, em São Leopoldo/RS.

FOTO ANGELINA WITTMANN

Ahistória de cada co-
munidade da IECLB 
está muito associada 
a seus templos. A 

partir de 1819/1824, o Brasil 
passou a receber imigrantes 
europeus de fala alemã. Das 
comunidades fundadas por eles 
nasceria a IECLB. Ao chegar 
ao Brasil, além de suas próprias 
casas, construíram escolas e 
templos. Até 1889 o governo 
brasileiro impôs restrições 
arquitetônicas para a cons-
trução dos templos. Segundo 
Constituição Imperial de 1824 
(Art. 5º), “a religião católica 
apostólica romana continuará a 
ser a religião do Império. Todas 
as outras religiões serão permi-
tidas com seu culto doméstico 
ou particular, em casas para isso 
destinadas, sem forma alguma 
exterior de templo”. Em geral, 
entendia-se por “forma exterior 
de templo” a edificação com 
torres e sinos. Desta forma, li-
mitou-se extraordinariamente a 
inscrição pública da identidade 
protestante através da arquite-
tura sacra. Somente a primeira 
Constituição Republicana 
(1891) estabeleceu separação 
de Estado e Igreja e deu legal-
mente a igualdade religiosa aos 
protestantes.

Os imigrantes europeus 
protestantes eram de confessio-
nalidades distintas. A grande 

Quando naquela década se 
começou a construir templos 
de “pedras” na região do Vale 
do Itajaí, observou-se que eles 
deveriam ficar como testemu-
nho de sua fé sólida para os 
filhos, assim como as pedras. 
O mesmo se diria do templo de 
Nova Petrópolis/RS, construído 
em alvenaria e consagrado em 
1905, como um testemunho 
sólido da comunidade a seus 
descendentes.

Através da construção de 
templos pode-se identificar a 
origem confessional. Existem 
poucos registros de conflitos so-
bre confessionalidade na cons-
trução de templos. Na comuni-
dade de Campestre, à época no 
município de Montenegro/RS, 
em 1899 se construiu um tem-
plo e parte da comunidade deci-
diu colocar crucifixo e castiçal 
no altar. Outra parte, de origem 
reformada, não concordou 
com a decisão e ergueu outro 
templo. O conflito chegou à di-
reção do Sínodo Riograndense, 
solicitado a posicionar-se. Em 
1905 a maioria da comunidade 
já aceitava crucifixo e castiçal.

Os templos testemunham a 
riqueza da vida comunitária e 
de espiritualidade. Pedras e tijo-
los são reunidos e testemunham 
a unidade da comunidade. O 
templo é, ele mesmo, compre-
endido como uma pregação. 
Situado no alto de um morro, 
com sua torre, aponta para 
Deus; é para os montes que 
olharei e de lá vem a salvação! 
Por isso, quando se inicia a 
construção do templo, a pedra 
fundamental aponta para o fun-
damento da Igreja: Jesus Cristo! 
O relógio na torre lembra o 
tempo da vida, mas também a 
eternidade. Os sinos convidam 
a ser comunidade reunida e 
confessar: Toda Glória e Honra 
sejam dadas a Deus somente! 
Púlpito, altar, harmônio, órgão 
e Bíblia no altar, no conjunto 
de todo templo querem ser um 
lugar digno (würdig!). Por isso, 
o templo não é outra coisa do 
que casa de Deus e porta para 
o céu. Templo (construção) e 
Igreja (pessoas) tornam-se lugar 
da comunidade que celebra 
antecipadamente a esperança do 
Reino de Deus.

maioria vinha de igrejas terri-
toriais luteranas, mas também 
havia reformados (calvinistas), 
unidos e batistas. Vindos de di-
ferentes igrejas territoriais, em 
alguns casos as diferenças con-
fessionais geraram conflitos. 
Enquanto luteranos construíam 
seus templos com riqueza de 
símbolos, como crucifixos, 
os reformados consideravam 
isso idolatria. Especialmente 
os templos mais antigos que 
ainda existem na IECLB 
testemunham uma rica memó-
ria. Buscar pela história dos 
templos permite “des-cobrir” 
a espiritualidade de pessoas e 
comunidades. 

No início muitas comuni-
dades construíram o primeiro 
templo bem simples, de ma-

deira, que não tinha vida útil 
muito longa. Caso exemplar é o 
templo de Curitiba/PR, constru-
ído em madeira de pinheiro por 
volta de 1880, após cinco anos 
começou a apodrecer e era ne-
cessário reformá-lo. Outro caso 
é o dos templos da comunidade 
de Badenfurt-Blumenau/SC, 
fundada em 27 de novembro 
de 1864. O primeiro “templo” 
fora construído de palmitos, 
coberto com folhas de árvores, 
as paredes fechadas com argila. 
Em 1868, um vento o destruiu. 
Surgiu então o dilema: construir 
um templo de madeira ou alve-
naria? Acabou-se por fazer este 
segundo templo de madeira, 
apesar do desejo de construí-lo 
em alvenaria, o que somente 
ocorreu na década de 1880. 

Este templo 
luterano 
erguido em 
1880 no bairro 
de Badenfurt, 
em Blumenau/
SC, substituiu 
um primeiro de 
pau a pique e 
um segundo 
de madeira.

É com pesar que a Comunidade Evangélica de Confissão 
Luterana Monte Alegre, de Telêmaco Borba/PR, se despediu de 
GERALDO ÉRICO SPELTZ, membro fundador. Speltz nasceu 
em Curitiba/PR em 17 de agosto de 1936, como filho de Érico 
e Helena Speltz, e faleceu em 12 de agosto, após 15 dias de 
intenso tratamento em Curitiba, hospitalizado com COVID-19.  
Deixou enlutados a esposa, Ruth Rosidete Speltz, e os filhos 
Marcos, Solange e Simone, o genro, netos e o irmão Raul e 
esposa Eda Speltz e sobrinhos. 

Nos idos de 1960 Geraldo, recém formado em Agronomia, 
veio para Telêmaco Borba trabalhar na Indústria de Papel 
e Celulose Klabin do Paraná, onde exerceu a função de 
gerente do Departamento Florestal. Recém-casado com Ruth, 
conheceram o casal Klaus e Izolde Baranow, que trabalhava 
na mesma empresa e, juntamente com seu irmão Raul e Eda 
Speltz, realizaram os primeiros cultos luteranos na casa do 
casal Baranow, domingos à tarde. Posteriormente, como o 
número de famílias aumentou, foi cedido o templo da Igreja 
Presbiteriana do Brasil, no distrito chamado de Harmonia. Ali 
eram atendidos por pastores que vinham de Ponta Grossa. 

Izolde Baranow era filha do pastor Wilhelm Fugmann, que 
atuou em Ponta Grossa por cerca de 40 anos.

A iniciativa dos casais Baranow, Speltz e demais famílias 
culminou na Comunidade Evangélica de Confissão Luterana 
hoje em Telêmaco Borba. A Comunidade foi oficialmente 
organizada no dia 18 de julho de 1972, sendo Geraldo Speltz 
o primeiro presidente e Izolde Baranow a primeira secretária. 
Geraldo era um incansável servo do Senhor, semeador da 
palavra de Deus.

Nossa comunidade expressa seus mais profundos votos 
de pesar aos familiares e, também, nossa eterna gratidão pela 
vida e dedicação dessas famílias. Estamos sentindo muito 
sua falta. Mas nosso consolo está nas palavras ditas por Jó 
1.21: “Nu saí do ventre  de minha mãe e nu voltarei; o Senhor 
o deu e o Senhor o tomou; bendito seja o nome do Senhor”. 
Em Daniel 12.13 lemos: “Tu, porém, segue o teu caminho até 
o fim; pois descansarás e, ao fim dos dias, te levantarás para 
receber a tua herança”.

	 Pároco: P. Cleodo Frühauf e esposa Maria Ivone

 IN MEMORIAM

Comunidade de Telêmaco Borba 
homenageia Geraldo Érico Speltz

A teologia hebraico-
-cristã da criação do Antigo 
Testamento constata que a 
água é essencial à vida. Essa 
teologia foi moldada na ex-
periência do povo hebreu do 
sec. IV a.C. que buscava seu 
espaço no mundo numa terra 
árida e fértil. Assim é o vale 
do rio Jordão onde hoje está 
a Palestina e Israel. Antes das 
iniciativas ambientais e cientí-
ficas modernas, a fé enraizada 
na experiência com a seca e a 
fome já sabia que é impossível 
existir vida sem água. 

Na narrativa da criação a 
água é um elemento impres-
cindível. Ela permeia todo 
o Cosmos e, a partir dela, o 
Espírito de Deus se move, cria e 
recria vida. Esse testemunho de 
fé presente em Gênesis 1 e 2 nos 
ensina: o sopro da vida é úmido; 
tem muita água envolvida. 

Essa maneira de compreen-
der a água na criação nos ajuda 
na difícil tarefa da conscienti-
zação sobre os desafios hídri-
cos da atualidade. Cuidar da 
água do planeta não é apenas 
uma campanha publicitária 
moderna. É uma necessidade 
básica para a existência da 
vida no planeta. É, também, 
tarefa cuidadora de uma fé 
responsável. 

Com a vida devemos 
compreender também a ma-
nutenção dela, por meio dos 
alimentos que produzimos. 
Sem água, sem chuva, sem rios 
e florestas, todo um complexo 
sistema que regula a atmosfera 
da Terra entra em colapso. Sob 
nenhum aspecto é justificável o 
descuido e a permissividade no 
que diz respeito ao meio am-
biente no mundo e no Brasil. 
Aqui, nas metrópoles o colap-
so no sistema de abastecimento 
e o racionamento já faz parte 
da “normalidade”. No campo 
a estiagem e as queimadas vão 
apagando o bioma e construin-
do o caos climático. Não há 
mais tempo para que ações 
concretas e eficazes construam 
uma consciência comprome-
tida com este cuidado. Somos 
parte disso hoje, amanhã pode 
ser tarde demais.   
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 MUTIRÃO

ONG Esperança 
Brasil ajuda a 
reerguer casas

Rede de Diaconia reúne 38 
instituições em encontro virtual

 SUSTENTABILIDADE

Instituto retoma obras, em 
fase de concretagem da laje

 CAMPOS VERDEJANTES

DIVULGAÇÃO O CAMINHO

AONG Esperança Brasil, 
de Joinville/SC, com-
posta por integrantes de 

várias igrejas, tem como objeti-
vo auxiliar pessoas em situação 
de risco, indignidade e tragédias. 
Após a destruição de dezenas 
de casas em Garuva/SC nos 
vendavais ocorridos em julho, 
a entidade assumiu o compro-
misso de ajudar. Buscando 
auxílio de profi ssionais na área 
de construção e ofertas para 
compra de materiais, a ONG se 
propôs a reconstruir dez casas 
e recuperar diversas outras na 
região. Após consultas ao Centro 
de Referência de Assistência 
Social-CRAS e à prefeitura da 
Garuva, ganhou liberação e 
apoio para as ações. Além disso, 
mais de 100 cestas básicas, rou-
pas e móveis foram distribuídos 
por 50 pessoas voluntárias.

A ONG já existe há mais 
tempo em Joinville, mas criou 
força após o início da pan-

demia. Com uma diretoria 
nova, presidida pelo fotógrafo 
Leandro Soares (Assembleia de 
Deus), e integrada pelo enge-
nheiro civil Marco Antonio 
Kruger (luterano), o padre 
Anderson Pitz (católico) e a 
contadora Michele Ristow 
(luterana), a ONG ainda conta 
com a ajuda de empresários, 
engenheiros, construtores, 
modelos, missionários, bancá-
rios e demais voluntários que 
integram esse ousado projeto 
de levar dignidade às famílias.

Após a tragédia do ciclone 
bomba, a entidade já aju-
dou em diversos bairros de 
Garuva. Quatro casas foram 
refeitas na Vila Trevo, duas 
casas no Caminho das Pedras, 
outras duas na área central e 
mais duas no Palmital. Além 
disso, também foi prestado 
auxílio a outras casas, com 
madeira, pregos, móveis e 
mão de obra.

A obra de reconstrução de uma das casas destruídas pelo temporal

Com todos os cuida-
dos necessários, as obras do 
Instituto Luterano Campos 
Verdejantes em Campo Alegre/
SC estão sendo retomadas, 
trazendo um “ar de nova nor-
malidade”. E isso nos enche de 
alegria ao darmos continuidade 
a esse projeto tão importante 
para as pessoas com necessi-
dades.

Desafi o grande nesta 
etapa de colocação da laje 

nos aproximadamente 440 m2 
depende de muito trabalho de 
preparação, colocação de es-
coras, nivelamento e fi rmar os 
diferentes pontos para receber 
a concretagem. Mas também 
depende de recursos. Materiais 
de custos elevados são em-
pregados nessa etapa: aço, 
concreto, entre outros. Somos 
gratos pelas ofertas recebidas, 
mas muito necessitamos para a 
continuidade.

A possibilidade de ter um teto 
sobre a cabeça traz um senti-
mento de contemplação, saímos 
da primeira cortadeira de terra 
na abertura do fundamento para 
agora podermos nos abrigar de 
sol e chuva. E olhando um pouco 
mais além, a possibilidade de 
abrigar as pessoas com defi ciên-
cia e atender suas necessidades. 
Venha junto, caminhe conosco 
por estes Campos Verdejantes, 
na realização deste sonho.

A manhã do dia 20 de agos-
to fi ca registrada na caminhada 
da Rede de Diaconia pela reali-
zação do seu primeiro Encontro 
Nacional On-line, com a 
participação de 62 pessoas de 
38 instituições. Tendo como 
tema O desafi o da sustentabi-
lidade das Organizações da 
Sociedade Civil (OSCs) e as 
políticas públicas no contexto 
de pandemia, o encontro pos-
sibilitou uma refl exão bastante 
rica que tocou em situações 
sensíveis também vivenciadas 
pelas instituições diaconais.

O que fi cou evidente foi 
que os enormes desafi os não 
imobilizaram quem tem uma 
caminhada ao lado das pessoas 
mais atingidas pelos efeitos da 
pandemia. As OSCs foram as 
pioneiras na mobilização e im-
plementação de ações de ajuda 
humanitária em prol da segu-
rança alimentar. Inicialmente, 
focaram em seus públicos 
benefi ciários, partindo depois 
para uma atuação mais articu-
lada e ampliada. Em seguida, 
passaram a se reinventar, para 
retomar atividades suspensas 
a partir do isolamento social, 

ainda que de forma remota.
A rápida resposta das OSCs 

– entre as quais se incluem 
as instituições da Rede de 
Diaconia – ao cenário que se 
apresentava, contrastou com 
a demora dos órgãos públicos 
em apresentar mecanismos de 
apoio e de proteção à popula-
ção, especialmente àquela que 
é usuária do Sistema Único de 
Assistência Social (SUAS). 
“Não temos uma política 
pública com clareza e de fato 
preocupada com o povo. A 
pandemia ajudou a desmascarar 
situações”, foi o desabafo de 
Altemir Labes, da Associação 
Benefi cente Evangélica da 
Floresta Imperial (ABEFI).

Para além da importan-
te análise possibilitada pelo 
evento, fi cou evidenciada para 
todas as pessoas participantes a 

necessidade de aprofundamen-
to e refl exão sobre questões que 
sempre estiveram presentes no 
âmbito das instituições diaco-
nais, mas que foram reforçadas 
pelo contexto de pandemia. 
O crescimento dos índices de 
violência doméstica foi trazido 
por várias pessoas participantes 
como caso concreto de situação 
que não pode mais fi car relega-
da a segundo plano. É neces-
sário que o tema da superação 
de qualquer forma de violência 
doméstica seja tratado com 
seriedade e responsabilidade, 
buscando envolver as redes de 
apoio locais. Nas palavras de 
Alberi Neumann, do Centro 
Social Heliodor Hesse, “preci-
samos avançar e não recuar no 
testemunho diaconal”.

O encontro foi encerrado 
com visível motivação de todos 
para que mais momentos assim 
sejam oportunizados, incluindo 
formação nas temáticas urgen-
tes. “Esta partilha reforça a 
urgência de uma rearticulação 
de forças na diaconia transfor-
madora”, concluiu a pastora 
Marli Lutz, da Associação Pella 
Bethânia.

Uma das casas destruídas pelo tempo e reconstruída no mutirão da ONG
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 RODEIO 12

Sustentabilidade do 
Centro de Eventos está 
em risco na pandemia

Tempo da Criação 
2020 propôs ano de 
Jubileu pela Terra

 MEIO AMBIENTE E IGREJACLOVIS HORST LINDNER, Blumenau/SC

Cesta Consciente ajuda as 
famílias e os produtores na crise

 FUNDAÇÃO LUTERANA DE DIACONIA

Um tempo para renovar 
a nossa relação com 
o Criador e toda a 

criação através da celebração, 
da conversão e do compro-
misso coletivo foi marcado 
entre os dias 1º de setembro 
e 4 de outubro pelas igrejas. 
A IECLB participou e convi-
dou para reflexões, orações e 
ações diárias.

Imagine milhares de cris-
tãos em todo o mundo unidos 
em oração e ação em torno de 
um único objetivo: repensar 
sua relação com a natureza 
criada por Deus e agir para 
protegê-la. É isso que o Tempo 
da Criação propõe à comunida-
de cristã global, um tempo para 
renovar a nossa relação com o 
Criador e toda a criação através 
da celebração, da conversão e 
do compromisso coletivo.

Em 2020, o Tempo da 
Criação teve como tema 
“Jubileu pela Terra: Novos 
Ritmos, Nova Esperança”. 
É um convite para pensar no 
relacionamento integral entre 
o descaso da Terra e a maneira 
ecológica, econômica, social e 
política de viver, especialmente 
nestes tempos de pandemia 
em que se mostrou ainda mais 
clara e urgente a necessidade 
de trilhar caminhos de fato 
sustentáveis e justos.

Diversos segmentos cris-
tãos em todo mundo promove-
ram e participaram do Tempo 
da Criação. No Brasil, o movi-
mento Renovar Nosso Mundo 
convocou as igrejas evangé-
licas brasileiras a se engajar 
nesta iniciativa, fazendo do 
cuidado da criação um teste-
munho para a sociedade.

Várias formas de participar 
do Tempo da Criação acontece-
ram, individualmente ou com 
a comunidade de fé. Houve 
momentos de oração, liturgias 
temáticas sobre a criação, 
cuidado da criação como tema 
de pregações, caminhadas 
contemplativas, eventos de 
sustentabilidade, como limpeza 
dos corpos d’água e plantação 
de árvores, além da adoção de 
práticas e hábitos mais susten-
táveis e promoção de campa-
nhas de sustentabilidade.

O movimento Renovar 
Nosso Mundo preparou o Guia 
de Celebração com orienta-
ções para colocar em prática 
essas atividades. O Guia 
também ofereceu gratuitamen-
te modelos de liturgia, estudos 
bíblicos, cânticos e hinos 
temáticos, poemas, peças tea-
trais, cartões de oração, desa-
fios diários e um guia infantil 
para envolver as crianças no 
Tempo da Criação.

O Ofício da Música na Igreja tem oito 
artigos que refletem sobre o tema a partir da 
experiência musical de cada autor/a. A obra 
é indicada para musicistas, ministros/as e 
membros que desejam crescer no ministério da 
música.
Livraria Martin Luther - Blumenau
Valor de Lançamento: R$ 20,00 até 31/10/2020
Depois: R$ 25,00 - Frete por conta do cliente

47 3337-1110 - whatsapp
livraria@centrodeliteratura-ieclb.com.br
site: https://livrariamartinluther.com.br/

Apandemia do novo 
coronavírus parali-
sou as atividades do 
Centro de Eventos 

Rodeio 12 desde março. As 
consequências para a estrutura 
da casa de retiros e centro de 
formação são dramáticas.

“Temos lutado incansa-
velmente para honrar todos 
os compromissos. Fizemos 
empréstimos, remanejamento e 
corte de pessoal. Nossas pernas 
estão ficando curtas. Peço o 
apoio de cada um e cada uma 
de vocês”, apela o pastor Alan 
S. Schulz, diretor do complexo. 

Como motivação para uma 
campanha de ajuda a Rodeio 
12, a diretoria da casa elaborou 
um vídeo que está circulando 
nas redes sociais (confira no 
QR Code). Também é possível 
apoiar financeiramente a casa por 

aporte em sua conta bancária no 
Banco do Brasil (001), agência 
0629-7, conta corrente 100070-5, 
CNPJ 10890516/0001-02, em 
nome da Associação Educacional 
e Cultural Centro de Eventos 
Rodeio 12.

Aponte a 
câmera do seu 
celular para o 
QR-Code ao 
lado e assista 
ao vídeo.

Os custos com manutenção e pessoal são altos, mesmo com o lar parado

A crise econômica 
agravada pela pandemia fez 
surgir diversas ações soli-
dárias para apoiar famílias 
e pessoas em situação de 
vulnerabilidade. A Cesta 
Consciente também beneficia 
quem produz os alimentos e 
produtos doados, benefician-
do duas famílias.

A campanha é realiza-
da pela Fundação Luterana 
Diaconia (FLD), pelo 
Conselho de Missão entre 
Povos Indígenas (COMIN) 
e pelo Centro de Apoio e 
Promoção da Agroecologia 
(CAPA), que organizam as 
cestas com alimentos e kits 
com produtos de higiene e 
de proteção para doação. Os 
itens da cesta vêm do con-
sumo consciente: alimentos 
cultivados por famílias agro-
ecológicas e itens de higiene 

e proteção pessoal confeccio-
nados por empreendimentos 
da economia solidária.

“Nosso objetivo é promo-
ver a segurança alimentar e 
sanitária de milhares de pes-
soas durante a pandemia da 
Covid-19, começando pelo 
Rio Grande do Sul e Paraná. 
São famílias de catadoras 
e catadores de materiais 
recicláveis, de comunidades 
indígenas, kilombolas, povo 
cigano, acampadas e assen-
tadas da reforma agrária e de 
empreendimentos econômi-
cos solidários que receberão 
cestas de alimentos e pro-
dutos de higiene, limpeza e 
proteção pessoal”, explica a 
secretária-executiva de FLD-
COMIN-CAPA, Cibele Kuss. 

Sãos mais de 2,3 mil famí-
lias beneficiadas pela Cesta 
Consciente desde março com 

apoios mobilizados junto a 
suas parceiras. A meta da 
campanha é apoiar 1.500 
famílias por três meses. Para 
isso, a campanha pretende 
arrecadar R$ 450 mil com 
doações de pessoas e empre-
sas. “São inúmeras pessoas 
e famílias que precisam de 
apoio para enfrentar a crise”, 
reforça Cibele.

O Programa de Pequenos 
Projetos da FLD também está 
apoiando 15 projetos de ajuda 
humanitária executados por 
organizações de base, benefi-
ciando diretamente cerca de 7 
mil pessoas.

Aponte a câmera 
do seu celular 
para este QR-
Code e colabore 
com o Cesta 
Consciente.
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 RACISMO

Vidas negras 
importam. O que 
a IECLB tem a 
ver com isso?

 IGREJA NA PANDEMIA

FÉ & HUMOR

DIVULGAÇÃO INTERNET

Joinville 
promove 
escuta 
solidária na 
pandemia

 ACONSELHAMENTO

Nesse período de pandemia da 
Covid-19, a Comunidade Evangélica 
de Joinville-CEJ oferece, através de 
suas pastoras, pastores e psicólogas, um 
espaço para escuta solidária, acolhedora 
e empática! O projeto é aberto para os 
membros e não membros das paróquias 
da CEJ. Se você deseja desabafar suas 
angústias, medos e preocupações, entre 
em contato com um ou dos 23 profis-
sionais voluntários através do número 
de celular/WhatsApp e agende dia e ho-
rário. Queremos ser um ombro amigo! 
O contato é on-line e sem custo. A CEJ 
reúne onze das dezesseis paróquias da 
IECLB em Joinville.

A Comunidade Melanchton, de 
Curitiba, vem realizando nesses meses 
de distanciamento social serenatas para 
as famílias de pessoas idosas. O gru-
po é formado por quatro pessoas. Ana 
Clara Rodrigues, Beatriz Adam Martins 
e Margarete Adam, acompanham a 
música, e o PPHM Fabrício Fabiano 
Wagner leva uma pequena mensagem 
para essas pessoas. Além da Palavra e 

de uma música, são presenteados com 
duas máscaras e bolachas artesanais, 
produzidas por Eleonora Schmidit, que 
faz parte da OASE. É muito gratificante 
ver o sorriso das pessoas através de seus 
olhos. Nem todas conseguem acom-
panhar os cultos pelas redes sociais e 
essa visita mesmo no portão para elas é 
muito importante. Lembrando que todos 
os integrantes e também as pessoas 
visitadas usam máscaras e mantêm o 
distanciamento necessário.

MARGARETE ADAM, Curitiba/PR

Comunidade Melanchton 
realiza serenatas nas casas 
de idosos na pandemia

“Eu vim para que tenham vida, e a 
tenham com abundância.”  (João 10.10)

Desde a década de 1990 estudantes 
da Escola Superior de Teologia (EST), 
sob a motivação do Professor Peter 
Nash, começaram a discutir temáticas 
relacionadas com racismo e a igreja. 
Essas discussões deram origem aos pri-
meiros encontros do “Grupo de Negros 
e Negras da EST”, cujas reflexões e es-
tudos resultaram nos primeiros números 
do Boletim identidade!, no ano 2000. 
Atualmente, o identidade! é uma revista 
eletrônica que, entre outras, aborda as 
questões que já preocupavam lideranças 
da ELCA, a Igreja Luterana Americana, 
da IECLB e de estudantes da EST, na 
década de 1990.

Nos dias atuais, o destaque sobre 
a importância da vida de pessoas ne-
gras na IECLB está inscrita nas Metas 
Missionárias 2019-2024. Em especial 
nas metas 3 e 4, onde destacamos os 
respectivos objetivos: “2. Promover 
formação sobre comunhão diante da 
diversidade étnica cultural, social e de 
gênero e 3. Equipar e apoiar as lide-
ranças de todas as instâncias da igreja 
para que compreendam, se expressem e 
atuem contra a discriminação por raça, 
gênero, deficiência, orientação sexual e 
condição social”. 

Nesse sentido, entendemos que o 
racismo e as questões sobre negritude e a 
diversidade étnica brasileira, exigem uma 
maior sensibilidade de todas as pessoas, 
em especial as pertencentes à IECLB.

Foi com essa intenção que rea
lizamos, no dia 27 de agosto, a Webinar 
“Relatos de experiências sobre negritu-
de nas comunidades da IECLB”, uma 
realização do Grupo Identidade da EST 
e da Coordenação de Gênero, Gerações 
e Etnias da IECLB. Foi um momento 
histórico para reafirmar que, para nós, 
todas as vidas importam!

Pa. Carmen Michel Siegle, da Coordenação de 
Gênero, Gerações e Etnias da Secretaria da Ação 
Comunitária; 
Profa. Selenir C.Gonçalves Kronabuer, 
coordenadora do Grupo Identidade da
Faculdades EST.
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 FEDERAÇÃO LUTERANA MUNDIAL

Igrejas latino-
americanas emitem 
carta pastoral

 COMUNICAÇÃO

Exposição trata do uso 
político das mídias sociais 
de Lutero a Trump

ARTE O CAMINHO

A “canção do cuidado” 
surgiu a partir da “oração 
do cuidado”. Cantar uma 
oração abre a possibilidade 
da mensagem atingir luga-
res em nós que a razão não 
alcança e, também, facilita a 
memorização.

Segundo o próprio 
autor, pastor Dr. Rodolfo 
Gaede Neto, “eu trabalho 
o tema do cuidado desde 
o Congresso Nacional da 
Pastoral Popular Luterana, 
que ocorreu em Schroeder/
SC em janeiro de 2006. 
Nesse contexto da Igreja do 
Cuidado surgiram a oração e 
a canção.”

O trecho “Fonte eterna 
de amor, que transbordas de 
bondade, te derramas em fa-
vor de toda a humanidade” 
é inspirado nos seguintes 
textos de Martim Lutero:

a) A explicação do 
Primeiro Mandamento 
no Catecismo Maior: 
“A meu ver, essa é 
também a razão por 
que nós alemães, desde 
tempos antigos, desig-
namos Deus precisa-
mente com este nome 
[Gott] – mais fi na e 
apropriadamente que 
qualquer outra língua 
– da palavra ‘gut’, por 
ser ele fonte eterna 
que transborda de pura 
bondade, e do qual 
mana tudo o que é e se 
chama bom” (Livro de 
Concórdia, p. 398).

b) A explicação do 
Segundo Artigo do 
Credo Apostólico no 
Catecismo Maior: 
“Aqui aprendemos a 
conhecer a segunda 
pessoa da Divindade, 
para sabermos o que 
temos de Deus além 
dos bens temporais 
anteriormente citados, 
a saber, como ele se 
derramou inteiramente, 
nada havendo retido 
que não nos desse”(Li-
vro de Concórdia, p. 
450).

As presidências das 
igrejas-membro da 
Federação Luterana 

Mundial-FLM na América 
Latina reuniram-se de forma 
on-line, no dia 18 de agosto, 
para um momento de comu-
nhão e fortalecimento mútuo. 
Participantes tiveram a oportu-
nidade de compartilhar sobre as 
realidades das igrejas, suas bên-
çãos, suas difi culdades e de que 
forma estão sendo afetadas pela 
pandemia da Covid-19. Não 
faltaram palavras de esperança 
e oração mútua. 

Estiveram presentes presi-
dentes ou representantes das 
igrejas luteranas dos seguintes 
países: Costa Rica (ILCo), 
Colômbia (ILCO), Chile (ILCH 
e IELCH), Argentina, Uruguai 
e Paraguai (IERP), Argentina 
e Uruguai (IELO), Honduras 
(ICLH), El Salvador (ILS), 

Nicarágua (ILFE), Guatemala 
(ILUGUA e ILAG), Perú (IL-
P), Bolívia (IELB) e Brasil 
(IECLB). 

Acompanharam a reunião 
o presidente da FLM para a 
América Latina, pastor Nestor 
Friedrich, e a secretária da FLM 
para a região, pastora Patrícia 
Cuyatti. A carta pastoral foi 
elaborada em conjunto, com 
a intenção de que possa trazer 
conforto e esperança.

Pela IECLB participou o 
pastor Dr. Mauro B. de Souza, 
assessor para Missão Global e 
Ecumenismo e 2o vice-presi-
dente da igreja.

Aproxime a 
câmera do seu 
celular do QR-
Code ao lado 
e leia a carta 
pastoral emitida 
pelas igrejas.

Presidentes que tuitam. 
Memes virtuais que atiçam o 
ódio. Eleições que são manipu-
ladas. Fenômenos como esses 
não são novidade e dizem 
respeito à ação das mídias e 
sua utilização política.

O que Martim Lutero e 
Donald Trump têm em co-
mum? Ambos utiliza(ra)m 
mídias tecnológicas inovado-
ras do seu tempo para atingir 
um público maior com suas 
mensagens. Para o reformador 
da igreja, era a impressão de 
livros e para o presidente ame-
ricano é o Twitter. 

O tema é assunto de uma 
exposição do Museu Histórico 
da Alemanha, em Berlim, 
desde o dia 10 de setembro e 
pelos próximos sete meses. 
A exposição tem o título Von 
Luther zu Twitter. Medien und 
politische Öffentlichkeit (De 
Lutero ao Twitter. Mídias e 
Publicidade Política), e mostra 
cerca de 200 itens alemães, 
austríacos, espanhóis, ingleses 
e chineses.

Ao lado da primeira 
edição da Bíblia de Lutero 
está uma imensa tela com a 
conta do Twitter de Trump, 
transmitindo os novos twitts 
do presidente americano em 
tempo real. Ao mesmo tempo, 
há guarda-chuvas coloridos, 
máscaras, capacetes e suportes 
de celulares de 2020, com os 
quais os manifestantes por 
democracia em Hong-Kong 
tentaram se defender da re-
pressão policial.

Ao todo, cinco séculos de 
história da mídia são retratados 
em cinco grandes fases: a im-
pressão de livros há 500 anos, 
o surgimento dos jornais há 
250 anos, do rádio há 90 anos, 

da TV há 60 anos e da rede 
digital mundial nos anos 1990. 
No foco de tudo está o uso das 
mídias por atores políticos, 
com o objetivo de mostrar que 
ódio, comunicação raivosa, 
difamação e desconstrução 
do adversário político não são 
fenômenos novos, mas algo 
que atravessa toda a história 
das mídias.

Ao lado da disseminação 
das ideias de Lutero por meio 
da impressão de livros, a ex-
posição mostra a propaganda 
maciça dos nazistas através 
do rádio. Também é mostrado 
como a TV se tornou o móvel 
mais importante da sala de 
visitas das casas.

A ala fi nal da exposição 
levanta perguntas atuais. O 
começo da internet permitiu al-
mejar “utopias democráticas”, 
como a “irrigação da demo-
cracia” e uma maior participa-
ção política. Mas, isso não se 
concretizou e essa euforia da 
comunicação digital caiu em 
poucos anos no terror do cres-
cimento do discurso político 
populista.

Por isso mesmo, a expo-
sição mostra os perigos da 
internet, que ameaça com 
uma manipulação de volu-
me inimaginável do cenário 
político no futuro. As mídias 
digitais abrem possibilidades 
de aumentar a infl uência em 
eleições e na manipulação do 
cenário político. Tudo isso ain-
da é um processo em aberto, 
e o objetivo da exposição é 
levantar o debate em torno das 
possibilidades e dos riscos da 
moderna comunicação.

Christine Xuân Müller e Clovis Horst Lindner 
(com informações de epd)

Sobre o projeto de lei (PL 
1581/2020) que perdoa dívidas 
das igrejas, a Igreja Evangélica 
de Confi ssão Luterana no Brasil 
(IECLB) esclarece:

O Brasil é um país laico, 
com separação plena entre 
Estado e Igreja. Desta for-
ma, a IECLB se organiza de 
acordo com as determinações 
e autonomia estabelecidas 
na Constituição Federal, no 
Código Civil e demais legisla-
ções pertinentes.

A IECLB é uma organização 
religiosa sem fi ns lucrativos. 
Sua administração é pautada na 
transparência e no compromis-
so com as obrigações estabele-
cidas pela legislação.

A IECLB não distribui 
lucros a qualquer pessoa. Não é 
devedora e não será benefi ciada 
por eventual perdão de dívidas.

As ministras e os ministros 
religiosos da IECLB recebem 
uma subsistência (prebenda) e 
são contribuintes sem qualquer 
benefício tributário.

Muitas igrejas prestam 
serviços relevantes à sociedade 
brasileira e, em muitos casos, 
realizam ações que caberiam ao 
Estado. Neste sentido, reafi rma-
mos a utilidade e a importância 
da imunidade tributária conferi-
da às igrejas pela Constituição 
Federal. Entendemos que 
uma possível reformulação da 
questão tributária das igrejas 
precisa ser amplamente discuti-
da, respeitando o Estado laico e 
buscando o bem comum.

A nota, publicada no dia 16 
de setembro, tem a assinatura da 
pastora presidente Sílvia Beatrice 
Genz e do secretrário-geral da 
igreja, pastor Marcos Bechert.

IECLB publica posição 
sobre proposta de perdão 
das dívidas das igrejas

 NOTA



Trabalhem para o bem da 
cidade para onde eu os 

mandei como prisioneiros. 
Orem a mim, pedindo 

em favor dela, pois, se 
ela estiver bem, vocês 

também estarão.
JEREMIAS 29.7

Carta de Lutero à igreja no Brasil
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O autor é ministro da IECLB e professor de Teologia na 
Faculdades EST em São Leopoldo/RS.

Prof. Dr. JÚLIO CÉZAR ADAM

REPRODUÇÃO INTERNET

O profeta Jeremias viveu por volta 
de 600 anos antes do nascimento de 
Jesus Cristo. Este foi um período muito 
conturbado para o povo de Israel, que 
vivia na terra que lhe foi dada por Deus. 
Porém, estavam se desviando da vonta-
de do Senhor. O pecado dos habitantes 
de Israel teria suas consequências! Seu 
afastamento da Palavra de Deus, os leva-
ria para o exílio na Babilônia. 

Justamente nesse contexto é que 
Jeremias exerce seu ministério. Sua tare-
fa era anunciar o juízo de Deus àqueles 
que haviam se esquecido do Senhor! 
Mas, sua mensagem não encerra no 
juízo. Por meio da mudança real de vida 

do povo, é anunciada uma esperança que 
irá para além dos tempos do exílio, uma 
esperança que aponta para o retorno à 
terra prometida. 

O texto bíblico que serve de lema 
para o mês de outubro nos fala algo 
muito importante. Mesmo em meio ao 
cativeiro, o povo de Israel é desafi ado 
a orar pelo bem da cidade à qual havia 
sido levado cativo. Se esta cidade estiver 
bem, aqueles que nela estão vivendo 
também estarão. 

Por meio de uma carta, Jeremias 
chama este povo à mudança de atitude. 
O profeta, de uma forma bastante clara, 
anuncia que pela mudança do povo, a 

cidade na qual ele habitava também seria 
mudada. E a consequência disso é que, 
uma vez transformados, poderiam retor-
nar à sua amada terra de Jerusalém. 

Neste sentido, podemos entender 
que o bem da cidade representa o bem 
do povo. Como cristãos, somos também 
desafi ados a querer o bem de nossas ci-
dades, lutando por vida digna, habitação, 
saúde e segurança. Pois, se nossa cidade 
está bem, nós também estamos.

Que o Senhor Deus nos auxilie nessa 
tarefa. Que possamos orar pelo bem 
de nossas cidades e de nossa nação! E 
que nossas vidas estejam alicerçadas na 
Palavra de Deus.

Estimados brasileiros e 
estimadas brasileiras! 
Escrevo a vocês desde 
minha escrivaninha, em 
Wittenberg, Alemanha, a 
mais de 500 anos atrás. 

Conto aqui com a incrível parceria de 
Katarina, quem também é protago-
nista nesta reforma da igreja, assim 
como tantas outras pessoas, homens 
e mulheres. Primeiro, gostaria de 
relembrar vocês de alguns pontos que 
foram fundamentais para nós, aqui 
no nosso contexto. A grande desco-
berta da reforma foi entender a Deus 
de uma maneira diferente daquela 
que a igreja de então entendia. Como 
aconteceu isso? Nós descobrimos que 
não existe nada mais importante na 
vida do ser humano do que aquilo que 
Jesus Cristo nos trouxe. Jesus Cristo 
ensina com suas ações, palavras e 
atitudes um novo jeito de entender a 
relação com Deus. A sua trajetória, 
que culmina com sua morte na cruz e 
ressurreição, estabelece para nós um 
novo começo com Deus. E quando 
estamos de bem com Deus, estamos 
livres para viver e amar. 

Um outro aspecto importante da 
reforma, foi dar-nos conta de que isso 
que Jesus Cristo nos deu, não é uma 
história do passado, mas algo que se 
atualiza sempre de novo através da 
pregação da Palavra. Através da prega-
ção, o Espírito Santo torna vivo tudo 
aquilo que Jesus fez e ensinou. Isso se 
torna presente e real em nossas vidas 
individuais e na comunidade, através 
da fé. Para isso que existe a igreja. Lá a 
Palavra de Deus ganha vida sempre de 
novo, através da Palavra, dos ensina-
mentos, da convivência, da celebração, 
do serviço a quem precisa. 

Outra questão que gostaríamos de 
lembrar a vocês: o que fi zemos foi uma 
reforma. Uma reforma é diferente de 
fazer algo totalmente novo. Reformar 
é arrumar aquilo que não está bom, 
nem bonito, para que fi que novamente 
funcional, útil, harmônico. Assim é a 
boa notícia de Jesus Cristo. Ela traz 
novidade para a vida que já existe. Por 
isso, a reforma respeita as tradições, a 
caminhada da igreja, com seus acertos 
e erros. Esta é um desafi o constante! 
Reformar o que temos, tornando mais 
parecido com o jeito de ser de Jesus 
Cristo. Se erramos? Sim, erramos tam-
bém nesse processo, mas a Palavra de 
Cristo nos permitiu seguir adiante.

Sei que vocês vivem hoje, no 
Brasil, tempos difíceis. Há novamente 
abusos em nome de Deus, vendas de 
cartas de salvação, não para a vida 
eterna no céu, mas com promessas de 
riqueza, status, reconhecimento aqui 
na terra. Há muito ódio entre as pesso-
as e muita violência dentro das casas 
e nas ruas, em um país com tantas 
igrejas e pessoas seguidoras de Cristo. 
Isso é um sinal de que o Evangelho da 
justiça, do amor e da paz, está sendo 
novamente desvirtuado. A pandemia 
que estamos enfrentando além de tan-
tas perdas, escancarou nossas mazelas 
humanas e mostrou o quanto estamos 
divididos, cada qual tentando resolver 

seus problemas individualmente. 
Para concluir minha carta, deixo 

aqui uma provocação em forma de per-
gunta. Para que serve a igreja de Jesus 
Cristo no Brasil de hoje? É importante 
que vocês respondam! Arriscamos aqui 
algumas pistas: A igreja não é uma 
instituição, em primeiro lugar. Ela não 
existe simplesmente para fazer ativida-
des interessantes, atrair multidões ou 
para manter a tradição germânica ou 
outra tradição folclórica, ou para fun-
cionar como um clube de alguns gru-
pos e pessoas. Ela não existe por causa 
de seu patrimônio e bens. Ela não é um 
lugar de pessoas que se acham perfei-
tas e já prontas em sua caminhada de 
fé. A igreja existe para fazer circular o 
Evangelho de Jesus Cristo no meio da 
vida das pessoas, as de dentro e as fora 
da comunidade, as pessoas próximas. 
Ela está onde o Evangelho de Jesus 
Cristo é anunciado e pessoas o vivem 
a partir da fé em Jesus Cristo. Então, 
a função da igreja, é tornar aquilo que 
Jesus Cristo ensinou e praticou vivo 
em primeiríssimo lugar para as pessoas 
mais vulneráveis, aquelas que são mal-
tratadas e que não tem acesso a uma 
vida digna e justa. 

A reforma está viva não simples-
mente quando aquilo que vocês cha-
mam de “luterano” é celebrado ou 
relembrado, mas quando o Evangelho 
salva pessoas que precisam ser liber-
tadas, auxiliadas, protegidas, para que 
tenham uma vida boa e digna. Fazemos 
isso tão somente por causa da nossa fé! 

Desejamos que o Evangelho de 
Cristo fortaleça e provoque vocês a 
seguirem se reformando todos os dias!
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A pandemia do Coronavírus lança 
150 milhões de crianças na pobreza

 MUNDO

Genebra/Nova York (epd). Segundo 
as Nações Unidas, a pandemia do 
Coronavírus lançou mais 150 milhões 
de crianças na pobreza, que se juntam às 
já existentes, totalizando 1,2 bilhão de 
meninos e meninas que são submetidas 
a uma vida na miséria. O relatório foi di-
vulgado no dia 17 de setembro em Nova 
York pela Unicef.

Nos próximos meses muitas outras 
crianças devem juntar-se a esta lista em 
todo o mundo por conta da pandemia, 
disse a diretora executiva da Unicef, 
Henrfietta Fore. A humanidade ainda 
está mais próxima do início do que do 
final desta crise. Muitas famílias que 
haviam acabado de conquistar um pata-
mar salarial melhor perderam seu ganho 
por conta da crise e voltaqram à zona de 
pobreza, constata o relatório.

As afirmações divulgadas pela 
Unicef estão baseadas numa ampla 
análise das razões da pobreza. Na escala 
entram fatores como o acesso das crian-
ças a formação, a assistência de saúde, 
a boas condições sanitárias, a situação 
de higiene e de cuidado da infância com 
alimentação e água potável.

Para reduzir a infecção pelo co-
vid-19, os países baixartam decretos de 
lockdown nos primeiros meses do ano, 
fechando empresas, escolas, igrejas e 
instituições públicas. Ao mesmo tempo, 
as fronteiras entre os países foram sendo  
fechadas e o transporte público reduzi-
do. Com isso, as economias dos países 
sofreram sérias perdas e milhões de pes-
soas perderam seus empregos. A análise 
daUnicef foi possível em parceria com a 
organização de ajuda humanitária Save 
the Children.

Com milhões de pessoas perdendo o emprego e as famílias reduzindo sua renda, novos 
150 milhões de crianças entraram para a lista da pobreza infantil no mundo, juntando-se 
às já exisdtyentye 1,2 bilhão de crianças nessa situação.



Pastor João Carlos de Souza 

Durante a pandemia, nosso lugar 
de celebrar o culto mudou: não 
mais o templo da comunidade, 
mas as nossas casas. A possibilida-
de de assistir aos cultos através da 
internet foi reconfortante para 
muitas pessoas. Alguns romanti-
zam dizendo que este seria um 
retorno às origens da fé cristã. 
Afinal de contas, os primeiros 
cristãos se reuniam em casas. 
Muitas comunidades luteranas 
também surgiram a partir de 
cultos nas casas. E Deus não 
habita em templos feitos por 
mãos humanas (Atos 17.24). Mas 
além de todas as vantagens que a 
tecnologia nos traz, de alcançar-
mos as pessoas em seus lares, há 
também um risco: a crescente 
individualização da fé. “Eu não 
preciso da Igreja, pois faço minhas 
orações em casa e isso basta!”, é o 
que dizem muitas pessoas.

Gaspar
joao.souza@flt.edu.br

Um dos desafios da Igreja pós-
pandemia será equilibrar a vivên-
cia da fé nas casas, no templo, e na 
vida pública. Muitas das coisas que 
inventamos e aprendemos duran-
te a pandemia vão continuar 

Lutero, no prefácio à sua ordem de 
culto para a Missa Alemã, também 
idealizou uma forma de culto que, 
segundo ele, seria a mais autêntica 
ordem evangélica: pequenos 
grupos se reunindo em casas para 
orar, ler, meditar e receber os 
sacramentos. Quem a colocou em 
prática foram os movimentos de 
renovação como o pietismo, que 
surgiram mais de um século depois 
na Europa. Em alguns casos, houve 
conflitos com as igrejas oficiais, 
sectarismos e cisões. Mas também 
uma saudável renovação espiritual 
em muitos setores da igreja, que 
deixou marcas no luteranismo até 
nossos dias. Muitos de nossos 
hinos e do nosso jeito de fazer as 
coisas são heranças daquela 
época. 

conosco quando tudo isso passar. 
Vamos usá-las para edificar a 
Igreja como corpo de Cristo, ou 
simplesmente para nutrir uma fé 
individualista? No mês de outubro 
celebramos a Reforma Luterana. 
Reformar significa mudar a forma 
de algo. Certamente nenhuma 
igreja sairá desta pandemia da 
mesma forma em que entrou. 

Que possamos todos em breve 
exclamar como o salmista: “Ale-
grei-me quando me disseram: 
vamos à casa do Senhor!” (Sl 
122.1). Pois Deus não habita em 
templos feitos por mãos humanas, 
mas também não em telas de 
celular ou de TV. Deus habita ali 
onde nos reunimos em seu nome, 
onde damos testemunho público 
de nossa fé em palavras e ações! 
Embaixo de uma árvore, dentro 
de um templo, ou em nossos lares: 
nós somos a casa de Deus quando 
vivemos em comunidade, pela fé 
em Jesus Cristo!

Capelas Mortuárias

Tema do Ano A Reforma e o Culto nas Casas   

facebook.com/cebupl

04 e 05: P. Nilo O. Christmann

Ÿ 3338-4217 e 98497-6137
22 e 23: P. Milton Jandrey

NOVEMBRO
01 e 02: P. Flávio Luiz Peiter 

OUTUBRO

Ÿ 3322-4167 e 99610-8990  

11 e 12: Pa. Márcia Helena Hülle 

Ÿ 3329-6346 e 99181-4128

Ÿ 3336-5214 e 98464-1264

25 e 26: Pa. Gabrielly R. Allende

18 e 19:  P. Anderson Ellwanger 
Ÿ 3322-4167 e 99980-1866

Ÿ  3322-2579 e 98489-3370
08 e 09: P. Hércules Osvaldo Kehl

Ÿ  98919-9034 

Ÿ  3336-0958 e 48-98845-3080
15 e 16:  P. Edimar Schwingel 

Ÿ 3019-0577 e 98462-6545
29 e 30: P. Luciano M. Martins

Centro | Itoupava Seca | Velha | Bom Pastor Garcia | Martin Luther Progresso | Fortaleza | Velha Central | Gaspar | Badenfurt  

Blumenau Velha Central

Ÿ Rua Cel Feddersen, 106, It. Seca

Ÿ Rua José Reuter, 449, V. Central

Ÿ (47) 3323-3050

Ÿ (47) 99981-2211

Ÿ (47) 3222-9900�

Blumenau Salto Weissbach

Ÿ (47) 3322-9999

Blumenau Badenfurt

Blumenau Centro
Ÿ Rua Amazonas, 119, Centro
Ÿ (47) 3322-0133

Blumenau Itoupava Seca

Ÿ (47) 3334-0924 e 99235-4080
Indaial Encano do Norte



Blumenau Centro
Igreja do Espírito Santo

comunidadecentro@luteranosblumenau.com.br

facebook.com/comunidadeblumenaucentro

(47) 3322-0587 | 3322-0397 | 98489-7441

Rua Amazonas, 119, Centro

P. Milton Jandrey 
pastormilton@luteranosblumenau.com.br

P. Flávio Luiz Peiter
pastorflavio@luteranosblumenau.com.br

Pa. Márcia Helena Hülle
pastoramarcia@luteranosblumenau.com.br

Sua DOAÇÃO para a comunidade é 
necessária e bem-vinda:

Ÿ CEB – Paróquia Luterana Blumenau 
Centro

Ÿ Agência 2606
Ÿ Conta Corrente 32.915-0
Ÿ CNPJ 09.483.172/0001-38

Rádio: União 96,5

Ÿ Banco Sicredi 748

Ÿ Culto de ORAÇÃO toda terça-
feira, às 19h, LIVE Face e YTube,

Ÿ Culto PRESENCIAL toda quarta-
feira, às 19h30

Ÿ Culto PRESENCIAL todo domingo, 
às 9h. O Culto estará também às 
9h disponível on-line no Facebook 
e no Youtube da comunidade e 
pela Rádio União 96.5 FM

Ÿ Compartilhe conosco seu motivo 
de oração (47) 98489-7441

Ÿ BATISMOS acontecem no terceiro 
domingo, às 10h30, com 
agendamento na Secretaria.

Ÿ DIA 31 DE OUTUBRO, CULTO DA 
REFORMA, às 19h30

Programação:

Ÿ DIA 02 DE NOVEMBRO, FINADOS, 
culto às 07h30 (no cemitério)

Acompanhe nossos cultos:
Facebook: 
https://www.facebook.com/comunid
adeblumenaucentro
Youtube: 
http://youtube.com/luteranablumena
ucentro

Cultos

Falecimentos

Batismo
Ÿ Cecília Volles da Silva de Oliveira 

Pereira 
Ÿ Arthur Hertzing Kohler

Ÿ Almiro Schoening (89 anos)
Ÿ Lia Sanches Kramer (87 anos)

Expediente da Secretaria:
Segunda a Sexta
das 13h0 às 17h00

Sábados 
das 08h00 às 12h00

Blumenau Itoupava Seca
Igreja Martin Luther

cebiseca@terra.com.br

(47) 3323-3050

Rua Coronel Feddersen, 106, Itoupava Seca

P. Renato  Creutzberg
renatocreutzberg@gmail.com

P. Luciano Miranda Martins
lucianommartins@gmail.com

Cultos

Ÿ Edgar Erico Staloch – 72 anos
Ÿ Laurita Michel Becker, nasc.; Michel 

– 82 anos

Ÿ Norberto Gebien – 83 anos

Ÿ Heinz Sell – 80 anos
Falecimentos

Ÿ Marivaldo Fischer – 55 anos

Ÿ Carol Kuhn – 83 anos
Ÿ Kageyuki Miyazaki – 84 anos
Ÿ Reinaldo Radtke – 76 anos

Blumenau Velha
Igreja da Paz

paroquiadavelha@gmail.com

(47) 3329-4379

Rua Alidor Zutter, 59, Velha 

P. Anderson Ellwanger
pastorellwanger@gmail.com

Cat. Mônica Erdmann Ellwanger
monicaerd@yahoo.com.br

Ÿ Culto todos os Domingos, às 09h00 

Obs: Cultos Presenciais – consultar 
datas junto à Secretaria ou nas redes 
sociais da Paróquia. 
Todos os domingos e quintas-feiras 
acompanhe e celebre junto no 
Facebook e YouTube da Paróquia.

Ÿ Cultos todas às Quintas-Feiras, às 
19h15

OUTUBRO

Ÿ Cultos todas às Quintas-Feiras, às 
19h15

NOVEMBRO

Ÿ Culto todos os Domingos, às 09h00

Cultos

Falecimentos

Ÿ Ursula Ruth Becker – 85 anos
Ÿ Francisco Luis Gomes dos Santos – 

55 anos

Ÿ Ingrid Schneider Schramm – 84 
anos

Blumenau Bom Pastor/Garcia
Igreja Bom Pastor

bompastor3839@yahoo.com.br

(47) 3035-5089

Rua Amazonas, 3839, Garcia

Pa. Mara Cristina Weber Kehl
maracristinawk@yahoo.com.br

facebook.com/BomPastorGarcia

P. Hércules Osvaldo Kehl
herculeskehl@yahoo.com.br

Cultos

COMUNICADO

As programações estão sendo 
definidas pela Diretoria, em 

conjunto com o pastor, mês a mês, 
considerando o andamento da 

pandemia. As decisões são 
divulgadas através dos nossos cultos 

virtuais e pelo grupo de Whatsapp 
da Paróquia.

Atividades na Secretaria atendimento 
conforme Normas e ou Decretos de 

funcionamento. 
Telefone para Contato: (47) 3336-5214

Cultos

04 – 19h - culto on-line

Acompanhe nossos cultos pela 
internet: 
Ÿ Facebook:  

www.facebook.com/igrejabompa
storgarcia/ 

Ÿ Youtube: 
https://www.youtube.com/c/Bom
PastorIECLB 

OUTUBRO

17 – 19h - culto on-line
25 – 09h - culto presencial e on-line
31 – 19h - culto on-line

NOVEMBRO
02 – 09h – culto presencial e on-line

As atividades presenciais de grupos, 
até o fechamento dessa edição, 

continuam suspensas. AVISAREMOS 
QUANDO ESTARÃO ACONTECENDO.

11 – O9h - culto presencial e on-line

Blumenau Martin Luther

martinlutherprog@yahoo.com.br

(47) 3336-5214

Rua Santa Maria, 388, Progresso

P. Nilo Orlando Christmann
niloch@uol.com.br

A Secretaria está com 
atendimento normal, seguindo 

os cuidados recomendados.

Cultos

Igreja Apóstolo Paulo

18 – 08h30 – Culto
10 – 19h30 – Culto

28 – 19h30 – Culto

NOVEMBRO

Comunidade Fortaleza Alta

Igreja Apóstolo Paulo
11 – 09h00 – Culto 

Igreja da Reconciliação

25 – 19h30 – Culto 

Comunidade Fortaleza Baixa

24 – 19h30 – Culto 

Comunidade Alto Baú

08 – 09h30 – Culto 
21 – 19h30 – Culto 

Igreja São Mateus
01 – 08h30 – Culto 

Comunidade Alto Baú

15 – 09h00 – Culto 

14 – 19h30 – Culto 

29 – 09h00 – Culto 

Igreja São Mateus

OUTUBRO

03 – 19h30 – Culto 

Comunidade Fortaleza Alta
Igreja da Reconciliação

Comunidade Fortaleza Baixa

04 – 08h30 – Culto 

25 – 09h00 – Culto
17 – 17h00 – Culto

Blumenau Fortaleza

pblufor1@gmail.com

(47) 3338-3261

Rua Theodoro Passold, 126, Fortaleza Alta

P. Edimar Schwingel
edimarschwingel@gmail.com

CULTOS  PRESENCIAIS 
Igreja do Espírito Santo 

Paróquia Luterana Blumenau Centro 
Rua Amazonas, 119

Quarta-feira, às 19h30, CULTO presencial

Domingo, às 09h, CULTO presencial 
(também às 9h, Culto on-line no 
Facebook, Youtube e Rádio União)

Sempre observe e respeite as 
recomendações de cuidado, 
estabelecidas pela Igreja e 
e pelos órgãos públicos.

07 – 19h30 – Culto

14 – 19h30 – Culto

11 – 19h30 – Culto  

OUTUBRO

NOVEMBRO

08 – 09h00 - Culto 

11 – 09h00 – Culto

18 – 19h30 – Culto  
15 – 09h00 – Culto 

21 – 19h30 – Culto

04 – 19h30 – Culto 

25– 19h30 – Culto 

28 – 19h30 - Culto

04 – 09h00 – Culto

18 – 09h00 – Culto 

25 – 09h00 – Culto

22 – 09h00 – Culto

29 – 09h00 - Culto

01 – 09h00 – Culto

Falecimentos
Ÿ Huldina Scheiber – 91  anos
Ÿ José Manoel Jacinto – 83 anos

Falecimentos

Bodas de Prata (25)
Ÿ Julho/2020 - Marcos Joselito Barth e 

Jeane Hort Barth
Ÿ Julho/2020 – Edson Schmidt e 

Magali Sutter Schmidt

Ÿ Norma Inroth (85 Anos) – 
Maio/2020

Ÿ Edith Baehr (93 Anos) – Julho/2020

Falecimentos
Ÿ Alfredo Emilio Bruch – 89 anos



Blumenau Velha Central

igrejadocaminhoblu@gmail.com

Rua José Reuter, 449, Velha Central

P. Alexandre Klitzke
alex.kli@ibest.com.br

(47) 3330-1043

facebook.com/igrejadocaminho.bnu

Cultos

29 – 09h00 Culto

25 – 09h00 Culto 

07 – 18h00 Culto c/ Santa Ceia

22 – 09h00 Culto com Batismo

10 – 18h00 Culto 
18 – 09h00 Culto c/ Batismo 

NOVEMBRO
02 – 09h00 Culto Finados

04 – 09h00 Culto c/ Santa Ceia

31 – 17h00 Culto da Reforma

OUTUBRO

15 – 09h00 Culto c/ Santa Ceia

Gaspar

paroquia.luterana.gaspar@gmail.com

(47) 98428-8229

Rua Frei Solano, 284, Centro

Pa. Sabina Decker de Souza
sabina_decker@hotmail.com

Cultos

Comunidade Gaspar

NOVEMBRO

OUTUBRO

18 – 09h00 – Culto 

04 – 09h00– Culto 
11 – 09h00 – Culto 

25 -  09h00– Culto 
31 – 19h00 – Culto Dia da Reforma 

Comunidade Gaspar Alto
10 - 18h00 – Culto 
25 - 09h00 – Culto  

02 - 09h00 – Culto Finados
08 - 09h00 – Culto 
15 - 09h00 – Culto 
22 - 09h00 – Culto 
29 - 09h00 – Culto 1° Domingo de 
Advento

Comunidade Gaspar

Comunidade Gaspar Alto

14  - 18h00 – Culto 
29  - 09h00 – Culto 

02 – 07h30 – Culto Finados 

YouTube: Luterana Gaspar IECLB 

Todos os setores de trabalho da 
Comunidade de Gaspar e da 

Comunidade de Gaspar Alto estão 
paralisados temporariamente até que a 

situação de Pandemia se resolva.

Instagram: Luterana Gaspar
Facebook: Luterana Gaspar Ieclb

Cultos

Blumenau Badenfurt

paroquiabadenfurt@gmail.com

(47) 3334-1012

Rua Heinrich Hemmer, 2.273, Badenfurt 

P. Luiz Gustavo Allende
lg.allende@gmail.com

Pa. Gabrielly Ramlow Allende
ramlow527@gmail.com

08 – 09h00 – Culto Encano do Norte

25 – 09h00 - Culto Encano do Norte 
– Santa Ceia

04 – 18h30 – Culto Encano do Norte 

28 – 18h00 – Culto Encano do Norte

NOVEMBRO

02 – 09h30 – Culto Encano do Norte
04 – 19h00 – Culto Badenfurt

15 – 09h00 – Culto Badenfurt

OUTUBRO
03 – 15h00 - Culto Salto Weissbach 
– Santa Ceia

25 – 18h30 - Culto Salto Weissbach

18 – 10h00 - Culto Salto Weissbach

21 – 18h00 – Culto Badenfurt
22 – 09h00 – Culto Encano do Norte

29 – 14h30 – Culto Badenfurt

02 – 09h00 – Culto Salto Weissbach

25 - 09h00 – Culto Badenfurt

10 – 14h30 - Culto Badenfurt – Santa 
Ceia
14 – 19h00 – Culto Badenfurt

02 – 08h00 – Culto Badenfurt

08 – 09h00 – Culto Salto Weissbach
14 – 18h00 – Culto Salto Weissbach

22 – 09h00 – Culto Salto Weissbach
Falecimentos

Ÿ Lili Grabner – 93 anos

RÁDIO UNIÃO 96,5
PROGRAMAÇÃO LUTERANA

FM

AM

07:00
Um Olhar 

para o Vale

12:30
MENSAGEM DE

VIDA E FÉ

18:30
CONVERSANDO

COM VOCÊ

DOMINGOS
07:45

MENSAGEM
EM ALEMÃO

09:00
CULTO EM

PORTUGUÊS 
Acompanhe no rádio, computador, tablet ou celular

T

Falecimentos

Ÿ Dia 03/09/2020 – Afonso Manske – 76 
anos. Filho de Oscar Manske e Selma 
Manske.

Ÿ Dia 12/08/2020 – Maria Luiza dos 
Santos Hoenning – 1 ano. Filha de 
Juliano Marcelo Antunes dos Santos e 
Ana Luiza Hoenning.

Ÿ Dia 24/08/2020 – Norberto Dickmann 
– 88 anos. Filho de Catarina 
Dickmann.

Ÿ Dia 23/08/2020 – Wanda dos Santos – 
87 anos. Filha de Rudolfo Manske e 
Selma Manske

Ÿ Dia 17/08/2020 – Elke Kaestner 
Alfarth – 60 anos. Filha de Helmuth 
Kaestner e Ingelore Kaestner.

Ÿ Dia 29/08/2020 – Melani Henkels – 81 
anos. Filha de Oscar Schwantz e 
Elisabeth Schwantz.

Ÿ Dia 31/08/2020 – Siegfrid Kirsten – 82 
anos. Filho de Reinold Kirsten e 
Thereza Kirsten.

COMUNICADO

Todas os cultos previstos serão 
confirmados, ou não, dependendo da 

evolução da pandemia.
Manteremos os membros informados, 

através do Whatsapp ou através dos 
grupos de WhatsApp avisos nos Cultos 

Online.

P. João Carlos de Souza
joao.souza@flt.edu.br

Bodas de Prata (25)
Ÿ Jaime da Costa e Neide Deggau da 

Costa

facebook.com/paroquiabadenfurt

instagram/paroquiabadenfurt



ORIENTAÇÕES PARA A RETOMADA 
GRADUAL DOS CULTOS EM

Templos e Comunidades no Vale do Itajaí

USE MÁSCARA LAVE SUAS MÃOS OU
USE ÁLCOOL EM GEL 70%

NÃO VÁ PARA
A IGREJA SE

ESTIVER ADOENTADO

NÃO TOQUE OLHOS,
NARIZ E BOCA 
COM AS MÃOS

NÃO TOQUE NAS 
PESSOAS E COLOQUE-SE

A UMA DISTÂNCIA DE 1,5M

IM
P

O
R

T
A

N
T

E

AJUDE A MANTER
PORTAS E JANELAS
SEMPRE ABERTAS



ORIENTADORAS DO CULTO INFANTIL
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VISITAÇÃO
Está sendo realizado um trabalho intensivo de visitação 
a pessoas idosas e mulheres dos grupos de oase das 
comunidades da Paróquia.
Idosos Grupo CCS: O pastor junto com a coordenadora 
do grupo, Ilca e seu esposo Heinz visitaram os 225 inte-
grantes do grupo. Uma visita surpresa aos 225 idosos e 
15 voluntárias do grupo da Comunidade Cristo Salvador 
da Paróquia Luterana da Barra do Rio Cerro.
Neste tempo de isolamento social, várias formas de 
contado e comunicação com as e os membros foram 
buscadas aqui na Paróquia Evangélica de Confissão 
Luterana Barra do Rio Cerro, em Jaraguá do Sul. Nós 
ministros, bem como as diretorias, temos nos ocupado 
com o assunto. Além de contatar os membros através de 
telefones, criamos grupos no WhatsApp, canal no You 
tube enviando mensagens, postando links com gravações 
de cultos, reflexões e outros.
Mas, achamos  que seria muito bom fazer uma visita 
surpresa pessoalmente.. Foi uma visita rápida, na maioria 
das vezes na frente da casa, por questão de segurança 
e respeito aos idosos. Esta foi uma forma encontrada 
para, pessoalmente, poder perguntar a eles como estão, 
expressar carinho e, exercitar o cuidado.
O Idoso recebeu uma mensagem impressa e escrita es-
pecialmente para ele/a com um presente. Foi perceptível 
a grande alegria das pessoas idosas visitadas, sendo que 
muitas não puderam conter a emoção.

PAIS E PADRINHOS, AGRADECIMENTO E PRESBITÉRIO



BATISMOS
DAVI GABRIEL LENNERT fi lho de Marco Aurélio Lennert e Paloma 
Magagnin Vieira (11/09-CCS),
RAFAELA DE BRITO RUPRECHT fi lha de Francielle Souza de Brito e 
Jocimar Ruprecht (12/09-CCS),
HENRIQUE ANANIAS VOIGT fi lha de Julio Cesar da Silva e Suellen 
Krüger Voigt (19/09-CCS).

BODAS
Bodas  de ouro  (50 anos): Mario e Paula Bolduan Kuester (08/08-CCS).
Bodas de esmeralda (40 anos): Horst e Marlise Berndt (26/07-CCS)

FALECIMENTOS
Lina Schulz Gessner 92 anos (26/07-CAPedro),
Willy Krischanski 85 anos (28/08-CCS),
Geni Fischer 50 anos (23/08-CCS),
Waltraut Kuehne 73 anos (13/09-CCS).
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OFÍCIOS

AGRADECIMENTOS

CARTAS PARA A OASE ORQUÍDEA

A diretoria da Comunidade Paz  agradece a todas as pessoas que ad-
quiriram cucas e pães no dia 19 de setembro, bem como as pessoas  
voluntárias que trabalharam para ajudar a trabalhar. É sempre muito 
bom quando as pessoas servem e apoiam sua comunidade para que 
possa seguir sendo Igreja de Jesus Cristo no mundo.

Para dar um toque mais humano foram escritas 
cartas e entregues pessoalmente para as 80 
integrantes do grupo de OASE Orquídea. É certo 
que nestes tempos em que se intensifi cou a 
comunicação por meios virtuais e eletrônicos, 
foi possível fazer chegar na casa das pessoas 
em isolamento social muita coisa boa. A Palavra 
de Deus pregada, anunciada e cantada foi dis-
ponibilizada diariamente através do WhatsApp, 
youtube, facebook. Alguém disse: “Agora temos 
ouvido a Palavra de Deus bem mais do que antes 
da Pandemia. 
Mas, os meios eletrônicos não conseguem 
substituir o presencial no item da afetividade e 
humanização. Assim, a diretoria da OASE, junto 
com a pastora, escreveu cartas  a mão com uma 
boa mensagem a todas.
Outros grupos estão sendo visitados. Nas pró-
ximas edições postaremos mais informações.

ENSINO CONFIRMATÓRIO

Chegando de bicicleta e visitando cemitérios para falar da morte e esperança na ressurreição.

CULTO E GALETOS NA CCS



R I O  C E R R O

PARÓQUIA EVANGÉLICA LUTERANA DE RIO CERRO
Rod. Wolfgang Weege, 9015 – Bairro Rio Cerro II

Tel. Secretaria (47) 3376-0234 – Tel. C.Pastoral (47) 3273-0192                               
P. Bernt Emmel – Tel.cel. 99169 9813

e-mail: bbemmel@tpa.com.br

Paróquia Evangélica de Confissão Luterana de Massaranduba

TE LIGA
Secretaria: Av. sete de setembro, 121
Fone: (47) 3379-2101
Casa Pastoral: Rua Victor Bramorski, s/n
Fone: (47) 3379-1153
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Vivendo da 
misericórdia de Deus

“Com efeito, grandes coisas fez o 
Senhor por nós; por isso, estamos alegres”.         
Salmo 126.3

Este é o sentimento que invade 
o nosso coração nesse período 
pelo qual estamos passando. 

Um ano onde muitos, ou a maioria 
dos programas previstos em nossas 
comunidades tiveram que ser revistos, 
cancelados ou transferidos. Desde 
março 2020 nossos cultos foram 
suspensos, as atividades de grupos 
presencias ainda continuam suspensas, 
mas ensaiamos pequenos passos para a 
retomada de cultos presenciais.  

No mês de setembro estamos reali-
zando os cultos presenciais de oração 
memorial. Famílias que perderam seus 
entes queridos durante a pandemia 
muitas vezes não tiveram a oportuni-
dade de se despedir de seus familia-
res com liberdade, tempo ou, muitas 
vezes, tiveram que restringir o acesso 
de pessoas ao velório. Impedindo 
assim o receber consolo por meio de 
um abraço ou aperto de mão. Por isso, 
queremos como comunidade estar ao 
lado destes nesse momento onde nos 
é permitido novamente o celebrar em 
comunidade, trazendo consolo, con-
fiança e paz. 

Para o mês de outubro estamos 
agendando os cultos de batismos. Pois, 
assim como tivemos falecimentos, 
tivemos também nascimentos. E há 
por parte das comunidades um anseio 

enorme em poder batizar as crianças 
e integrá-las no convívio comunitário. 
Para agendar os batismos, pedimos 
que os pais entrem em contato com a 
secretaria. 

Diante de tudo isso, também nós 
podemos dizer, como Paróquia e 
Comunidades: “Com efeito, grandes 
coisas fez o Senhor por nós; por isso, 
estamos alegres”. Neste Salmo encon-
tramos a recordação do povo de Sião 
diante da grande atitude de misericór-
dia de Deus e que encheu o povo de 
alegria, este gesto de misericórdia de 
Deus também impressionou outras na-
ções que enxergaram o amor de Deus 
pelo seu povo. Também nós, como 
seu povo, tivemos casos de membros 
contaminados pelo COVID-19, mas 
graças ao bom Deus, não perdemos 
ninguém para esta terrível doença. 
Nos solidarizamos aos familiares 
enlutados, mas, também nos alegra-
mos com os nascimentos. Deus em sua 
infinita misericórdia poupou as nossas 
vidas e deu-nos o privilégio de vermos 
nascer novas vidas, o que mostra “que 
este mundo ainda é de Deus”.

Diante de tudo isso que temos 
vivenciado e experimentado, também 
nós, somos convidados a testemunhar-
mos do amor, da graça e da misericór-
dia de Deus. A Ele seja a glória pelos 
séculos dos séculos, amém! 

Pastores:
Ivário Giese

Marlete Stein Giese

FALECIMENTOS
Lorita Baumann – 64 anos – faleceu dia 20.08.2020 – Igreja São Marcos.
Fides Jensen – 76 anos – faleceu dia 24.08.2020 – Igreja dos Apóstolos.
Relly Mohr Belz – 91 anos – faleceu dia 03.09.2020 – Igreja São Lucas.
Rosely Janing – 58 anos – faleceu dia 09.09.2020 – Igreja Martin Luther.

OFÍCIOS

Desde o início da pandemia, o presbitério avaliou que o melhor lugar para celebração de cultos com batismos 
e orações memoriais seria o Ponto de Pregação em Rio Cerro I.  Assim, o espaço foi demarcado seguindo 
as determinações protocolares, e chegamos à ocupação máxima de até 55 cadeiras. Celebrações com 
até 15 participantes podem ser realizadas na Igreja em Rio Cerro II.
Os cuidados com a higienização de todos os espaços (salão, cadeiras, banheiros) fica ao encargo da 
zeladora Elmira Drews. Oferecemos à entrada um “totem” e frascos avulsos com álcool gel. Todos os 
participantes usam máscara.
O ministro pastor Bernt realiza as celebrações utilizando máscara e higienização recomendada.
Para as orações memoriais, os familiares se encarregam de convidar parentes e amigos para a celebração.
Em outubro realizaremos os cultos de Jubileu de Confirmação (50 anos) e 1º aniversário de Batismo, no 
pavilhão da Paróquia em Rio Cerro II. Com distanciamento marcado, a ocupação poderá ser de no máximo 
140 lugares. Agradecemos a todos que demonstram aceitação a estas alterações. 
			   Atenciosamente, O Presbitério
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Prezados membros! Previsão de Cultos presenciais, caso não haja restrições pelos poderes constituídos. 
Favor se informar como o pastor ou diretoria da Comunidade.

RECOMENDAÇÕES PARA QUEM VEM AO CULTO PRESENCIAL
• Pessoas deverão vir de máscara
• Manter a distância de 1,5 m por pessoa
• Não se cumprimentar com abraços ou apertos de mãos
• Utilizar álcool gel na entrada e saída do culto
• Para quem tem algum tipo de gripe, tosse, resfriado, febre, NÃO VENHA

CULTOS ITOUPAVA REGA I
• 10/10 – Culto às   19h (Sábado)
• 02/11 – 09:00h – Culto – FINADOS // Cemitério
• 08/11 – 08:30h – Culto (Não haverá Confirmação)
• 29/11 – 09:00h – Culto - BATISMO

CULTOS ITOUPAVA REGA II
• 17/10 – Culto às   19h (Sábado)
• 02/11 – 08:00h – Culto – FINADOS // Cemitério
• 15/11 – 08:30h – Culto (Não haverá Confirmação)

CULTOS BRAÇO DO SUL
• 03/10 – Culto às   19h (Sábado)
• 01/11 – 08:30h – Culto (Não haverá Confirmação)
• 02/11 – 10:00h – Culto – FINADOS na Igreja

ASSEMBLEIAS com ELEIÇÃO
10/10 – 14:00h – Assembleia – Rega 2 com Eleição
11/10 – 08:30h – Assembleia – Rega 1 com Eleição
17/10 – 15:00h – Assembleia – Braço do Sul com Eleição
07/11 – 14:00h – ASSEMBLEIA PAROQUIAL em Rega 1 com Eleição

OBS: Ainda faremos as CELEBRAÇÕES VIRTUAIS para que ninguém se sinta excluído

DIÁLOGO DE PREPARAÇÃO PARA BATISMO PARA PAIS E PADRINHOS:
03/10 e 14/11 – (Sábado) às 15h em Itoupava Rega I - (Só acontece quando tem batismos inscritos)
Ligar para o pastor e se inscrever ou ver se está confirmado o encontro

DEPARTAMENTOS: – (Combinar se será PRESENCIAL):  Culto Infantil; Ensino Confirmatório; OASE; Idosos; 
Grupos de Canto: 

FALECIMENTOS
ALWIN FRITZKE, faleceu no dia 20/08/2020 na Casa de Repouso Lar das Pérolas – Rio Cerro – Jaraguá 
do Sul. Filho de Max Fritzke (+) e Helena Fritzke (+). Membro de Itoupava Rega 2. Alcançou a idade de 91 
anos. Desejamos a força e consolo de Deus aos familiares.
LEA DRAEGER, faleceu no dia 29/08/2020 em Blumenau - Garcia. Filha Emílio Wudke (+) e Ella Wudke 
(+) Membro de Itoupava Rega 1. Alcançou a idade de 83 anos. Desejamos a força e consolo de Deus aos 
familiares.
WALLY SCHUERER, faleceu no dia 31/08/2020 em casa em Itoupava Rega 1. Filha de Gustavo Ewald (+) 
e Ella Ewald (+). Membro de Itoupava Rega 1. Alcançou a idade de 84 anos. Desejamos a força e consolo 
de Deus aos familiares.
INGOBERT HEIN, faleceu no dia 09/09/2020 em Blumenau – Hospital Santo Antônio. Filho de   Erwin Hein 
(+) e Ella Hein (+) Membro de Itoupava Rega 1. Alcançou a idade de 64 anos. Desejamos a força e consolo 
de Deus aos familiares.

TELEFONES PRESBÍTEROS
Doraci Bürger – Presidente de Itoupava Rega I – 3378-1259; (Vice: Valci Schulz Rueckert – 3378-1545)
Rogério Milchert – Presidente de Itoupava Rega II – 99 672 9429; (Vice: Inácio Sauberlich – 3378-1685
Adilano Weiss – Presidente de Braço do Sul – 3323-7803;  (Vice: Claudecir Doege – 3339-7628)
Inácio Sauberlich – Presidente da Paróquia – 3378-1685; (Vice: Rogério  Milchert – 99 672 9429)
Fernando Wöhl – Pastor – 3378-1165;  WHATSAPP: 9 8803 9128  -  E-mail:  ferwoh@gmail.com  
E-mail da Paróquia:  paroquiaitoupavarega@hotmail.com

PARA FAZER SUAS CONTRIBUIÇÕES
Itoupava Rega I 	 = 3378 1728 – Odila Pagel Strutz 	 - (WhatsApp: 9 8488 6465)
Itoupava Rega II 	 = 3337 1144 – Márcio Schumann 	 - (WhatsApp: 9 9205 6507 – Mariléia)
Braço do Sul       	 = 3339 8771 – Leonice Fritzke		 - (WhatsApp: 9 9232 8052)

LEMBRETES 
• Antes de marcar qualquer evento na sua família como batismo, casamento, etc.… é importante conversar 
com o pastor e, se possível, passar na secretaria em horário de plantão para pegar uma relação de docu-
mentos a serem providenciados. (VEJA O CALENDÁRIO 2020 última FOLHA – Informações IMPORTANTES)
• Em caso de SEPULTAMENTO, antes de marcar e divulgar o horário é preciso conversar e combinar com 
o pastor. Providenciar CERTIDÃO DE ÓBITO – EXIGÊNCIA LEGAL para efetuar o sepultamento.
PLANTÃO DO PASTOR NA SECRETARIA: 
• O dia de plantão do pastor para atender na secretaria é às SEXTAS-FEIRAS: 8 às 12h e 14h às 18h. 

PARÓQUIA EVANGÉLICA DE CONFISSÃO 
LUTERANA EM ITOUPAVA REGA

Rua Erwin Manzke, 5705 – Telefone: 3378 1165 - paroquiaitoupavarega@hotmail.com
BLOG: ieclbrega.blogspot.com   -   FACEBOOK: IECLB-Itoupava-Rega

89.075-505 – Vila Itoupava – BLUMENAU – SC
Pastor: Fernando Wöhl –  ferwoh@gmail.com

O apóstolo Paulo diz: Eu 
trago vocês no coração, seja 
nas minhas algemas, seja 
na defesa e confirmação do 
evangelho, pois todos vocês são 
párticipantes da graça comigo.

MENSAGEM (FILIPENSES 1.7)

Oque significa ser trazido por al-
guém no coração? Certamente 
as respostas serão variadas, 

mas podemos ter certeza que essa 
pessoa está envolta por um profundo 
amor, pois no coração guardamos, de 
maneira bem especial, tudo e todos os 
que nos são preciosos.

Ao afirmar isso para aqueles 
membros da comunidade de Filipos 
o apóstolo está dizendo que eles são 
muito queridos por ele e que tem um 
sentimento e cuidado profundo por 
cada um deles.

Ele conhece essas pessoas e sabe da 
sua fé, do seu amor, das suas dificul-
dades, das suas provações e da decisão 
de serem pessoas cristãs, pessoas de fé, 
pessoas que numa época de persegui-
ção testemunham Jesus Cristo como 
Senhor e Salvador.

Ele sabe que eles continuam fiéis 
aos ensinamentos da Evangelho que 
receberam e mesmo que o apóstolo 
não possa estar como eles ou vice-ver-
sa, continuam firmes na fé.

Nós também passamos pratica-
mente um ano afastados da comunhão 
presencial de cultos e encontros dos 

diversos grupos, mas continuamos 
perseverantes na fé. É possível que ti-
vemos momentos de dúvida, de angús-
tia, de sofrimento, mas, em todas as 
situações, recebemos a força de Deus 
e também fomos fortalecidos e ani-
mados pela palavra de Deus, quer seja 
nas nossas leituras e orações pessoais, 
quer seja nas celebrações virtuais, nos 
telefonemas, nas visitas, mesmo que 
de longe e com máscara.

Por isso podemos ser fortalecidos 
por essa Palavra na certeza de que, 
também nós, estamos no coração 
de Deus, envolvidos por sua graça, 
seu amor, seu cuidado e igualmente 
encontramos pessoas que nos ajudam 
a trilhar o caminho da fé para conti-
nuarmos perseverantes.  Aos poucos 
voltaremos com as nossas atividades 
regulares. Estou com saudade de en-
contra-los, conversar e celebrar.

Finalizo com uma frase: “Amigo é 
coisa para se guardar debaixo de sete 
chaves dentro do coração ... Amigo é 
coisa para se guardar no lado esquer-
do do peito”. (Canção da América – 
Milton Nascimento). Amém. 	

(P. Fernando Wöhl – Itoupava Rega – Blumenau)
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Secretaria da Paróquia:  Rua Presidente Costa e Silva, 1760 -  Fundos -  Testo Rega -  Pomerode  //  Fone: (47) 3395-0554 // email: psaolucas.pomerode@gmail.com
Horário de atendimento: Segunda a Sexta das 08:30 as 12:00 horas  // a tarde das 13:30 as 17:30 horas // 1º e 3º sábados das 08:30 as 11:00 horas

CULTOS

Comunidade Testo Alto
03/10 - 19:00 - pt
18/10 - 09:00 - pt 
24/10 - 19:00 - pt
07/11 - 19:00 - pt
21/11 - 19:00 - pt
29/11 - 09:00- pt

Comunidade Rega
04/10 - 09:00 - pt
17/10 - 19:00 - pt
31/10 - 19:00 - pt
14/11 - 19:00 - pt
28/11 - 19:00 - pt

Comunidade Rega Alta
10/10 - 19:00 - pt
15/11 - 09:00 - pt  +Assembleia

Comunidade Cristo Salvador
25/10 - 09:00 - pt
22/11 - 09:00 - pt  +Assembleia

COMPARTILHAR DE ALEGRIAS E TRISTEZAS

Batismos:__________________________________

Joaquim Francisco Valverde, filho de Robson F. e Scheila C. K. Valverde.

Levi Wachholz Eggert, filho de Eduardo Eggert e Esthér Elisa Wachholz.

Óbitos: ___________________________________

Regina Ueckert Duwe, filha de Walfrido e Renilda Ueckert, nasc. Fiedler.
Faleceu aos 47 anos, 10 meses e 18 dias.

Sido Borchardt, filho de Tecla Borchardt.
Faleceu aos 73 anos, 11 meses e 21 dias.

Gerhard Dorn, filho de Heinrich e Ella Dorn, nasc. Utpadel.
Faleceu aos 85 anos, 03 meses e 18 dias.

Geraldo Krueger, filho de Alfredo e Alida Krueger, nasc. Krueger.
Faleceu aos 74 anos e 09 dias.

 Paróquia Evangélica de Confissão Luterana São Lucas
                    - Comunidades Testo Alto, Cristo Salvador, Rega e Rega Alta -
                                           Pastor Aldo Beskow: (47) 3387-2468 / (47) 99195-1098
                            Pastora Sinara Grellmann Kammers: (47) 3395-1401 / (47) 98466-8802
                                        Pastor Danilo Kammers:(47) 3395-1401 / (47) 99993-8922

Se...
...você quer refletir mais
sobre sua fé,

...você procura por
informações confiáveis
sobre a fé cristã e dicas
práticas de como vivê-la,

...você gostaria de
conversar sobre estes
temas e suas questões,

...você deseja fazer
descobertas na Terra da Fé
- sem ser pressionado ou
manipulado,

Então...
... valerá a pena você 

participar de TRILHA8.

VOCÊ ESTÁ CONVIDADO/A

A SEGUIR A TRILHA

QUE LEVA AO

MISTÉRIO DA FÉ!

Nossa “viagem à terra da fé” acontecerá na 
Comunidade Rega a partir de agosto. 

Estação 1 - Deus – que imagem tenho dele? 
Quinta-feira, dia 3 de agosto, às 19h30min

Estação 2 - Sentido – como encontrá-lo?
Quinta-feira, dia 10 de agosto, às 19h30min

Um Curso de Fé  -  Comunidade de Rega - 19:30
Agosto: Dias 3, 10, 17, 24 e 31

Setembro: Dias 6 e 14

GRUPOS DIVERSOS

OASE - às 14:00

07/10 - Rega
14/10 - Testo Alto
20/10 - Cristo Salvador
04/11 - Rega
11/11 - Testo Alto
17/11 - Cristo Salvador

Grupo de Mulheres - às 19:30
15/10 - Testo Alto
19/11 - Testo Alto

Grupo de Casais - às 19:00
04/10 - Rega
18/10 - Rega
18/10 - Testo Alto
15/11 - Rega
15/11 - Testo Alto

Estudos Bíblicos - às 19:30
01/10 - Cristo Salvador
07/10 - Testo Alto meio
14/10 - Rua Progresso
04/11 - Testo Alto meio
05/11 - Cristo Salvador
11/11 - Ribeirão Gustmann

CULTOS DE FINADOS  -   02/11  NO CEMITÉRIO
    7:30 - al - Cristo Salvador           8:30 - al - Rega Alta
    7:30 - pt - Testo Alto                   8:30 - pt - Rega (Colina)
  7:30 - al - Cris

    7:30 - p

Luz nas trevas!
Pela estrada poeirenta do interior, 
Aninha e seu pai voltavam a pé da 
igreja. Era uma noite escura, 
onde a lua e as estrelas se 
escondiam por trás das nuvens. A 
menina carregava em suas mãos 
uma lanterna rústica, com uma 
vela presa, a qual iluminava o 
caminho por onde seguiam. Além 
do pequeno facho de luz, tudo o 
mais era completa escuridão. Ora 
v iam-se apenas os vu l tos 
sombrios das árvores à beira da 
estrada, ora não havia nada 
exceto a vastidão dos campos. 
Estou com medo! Disse Aninha. 
Por quê? Perguntou o pai. Ela 
remedou: A luz só mostra alguns 
metros do caminho. Todo o resto 
está escuro. Não enxergamos o 
perigo que está nas trevas. Bem 
calmo, o pai apenas disse: É 
verdade! Mas, se continuarmos 
na luz saberemos onde estamos 

indo até o fim da nossa jornada. 
Além do mais, estou ao seu lado 
para te proteger. Sem dúvida, a 
luz os manteve na estrada. Pouco 
a pouco, passo a passo, foi 
mostrando o caminho até que 
chegaram em casa sãos e salvos. 
A fé é como uma luz que 
podemos carregar conosco. Ela 
nos dá coragem e nos ajuda a 
encontrar o nosso caminho na 
vida. Não revela tudo que 
queremos saber ou todo o mal 
que nos cerca. Mas, nos leva 
adiante, um passo de cada vez. 
Talvez só consigamos ver um 
pedaço do caminho adiante. Mas, 
na certeza de que Deus está ao 
nosso lado, a fé nos levará ao fim 
da jornada. Ela nos dará luz 
s u f i c i e n t e  e m  t o d o s  o s 
momentos. O Senhor é a minha 
luz. De quem ou do que terei 
medo? (Salmo 27.1).
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PARÓQUIA EV. de CONF.  LUT. de RIO dos CEDROS
P. Rolf Baade - Email: rolfbaade@gmail.com / Sap 99154 5425  /  Fone:   (47)   3386-1069
Presidenta: Roseli J. Withoeft 3386 2117 / Tesoureira: Raiele N. C. Maas 3039 9472

 Presidentes das Comunidades

RDC:Olando Kennenberg 3386 1556  /  Rio Ada: Iria E. Sautner 9 9204 8396    
Cedro Alto: Valdemar H. Beyer:3386 1964  / A . Cedros: Albertina Spiess 3038 5316

Em virtude da Pandemia, 
neste ano, não haverá Festa 
Comunitária em Alto Cedros 
há 08 de novembro de 2020 
como consta no Plano de 
Atividades. Haverá apenas 
celebração com a Comuni-
dade local na data e horário 
marcados nesta data. Assim, 
também não haverá a tradi-
cional  Ação Entre Amigos.

BATISMO a 22.08.2020 em Rio Ada
ROBERTO HENRIQUE ZUMACH

Filho de Rosita Hein Zumach e Dirceu Osmar Zumach

CANCELAMENTO 
do PIQUENIQUE 2020 
do CULTO INFANTIL
Em virtude da Pandemia, 

não haverá Piquenique  neste 
ano, marcado para Cedro Alto 
há 03 de outubro de 2020 como 
consta no Plano de Atividade. 
Estamos nos empenhando por 
um Papai Noel virtual.

CANCELAMENTO DA FESTA COMUNITÁRIA

CANCELAMENTO DAS CONFIRMAÇÕES 2020

Em virtude da Pandemia, neste 
ano, não haverá Confirmações na 
Paróquia de Rio dos Cedros. Em 
comum acordo, Diretoria Paro-
quial e pais, optaram em transfe-
rir as Confirmações para abril de 
2021, da seguinte forma:

10 de abril em Rio dos Cedros
18 de abril em Cedro Alto
25 de abril em Rio Ada
Outubro 2021, confirmação normal.

CONSOLO E PAZ NO LUTO

Achegada da pandemia trouxe 
consigo preocupação, senti-
mento de insegurança e muitos 

desafi os para as mais diversas áreas, 
inclusive para a igreja. Nossas comu-
nidades passaram a seguir as recomen-
dações e orientações do estado, muni-
cípio, Sínodos e direção da IECLB no 
cuidado com a vida. Assim, os cultos 
e celebrações passaram a ser virtuais 
e veiculadas pelo facebook e outras 
mídias sociais. Está sendo um tempo 
de aprendizado! Ministros e ministras 
fomos encontrando formas criativas de 
acompanhar os membros, chegar junto 
as famílias com mensagens de espe-
rança através de áudios e vídeos. Na 
paróquia da IECLB em Timbó tivemos 
que nos adaptar e rever agenda porque 
as muitas e diferentes celebrações, bem 
como os encontros de grupos de estu-
do, convívio e preparo para atividades, 
reuniões e visitas foram suspensos.

Considerando que temos um grande 
número de famílias que, nesse perío-
do, tiveram perdas de entes queridos 
e não tiveram ainda a oportunidade 
de se reunir em comunidade para a 
“danksagung” ou momento de ora-
ção memorial, em culto presencial e 
algumas nem tiveram como se des-
pedir adequadamente devido a morte 
por covid 19, criamos um grupo no 
Wahtsapp chamado CONSOLO E PAZ 
NO LUTO. 

O objetivo é partilhar da nossa 
esperança cristã e levar através de 
áudios, palavras de consolo, convidan-
do para perseverarem na fé confi antes 
nas promessas de Jesus Cristo, que 
ressuscitou e vive. Para tal, uma pessoa 

da família foi adicionada ao grupo e 
orientada para compartilhar com os de-
mais familiares as mensagens semanais 
que estamos oferecendo. Essa pessoa, 
poderia passar essa tarefa a uma outra, 
caso julgasse melhor, e com a liberdade 
de sair do grupo caso tivesse motivos e 
não gostaria de participar. Temos atual-
mente 35 famílias no processo de luto 
que lidam com a saudade nesse tempo 
de pandemia. Poucas pessoas saíram e 
os motivos não nos interessam comen-
tar. Mas, para nossa surpresa muitas se 
manifestam agradecendo pelas mensa-
gens e até compartilhando pensamentos 
e votos de bençãos. Em alguns momen-
tos precisamos relembrar os objetivos 
do grupo devido postagens impróprias, 
mas, de qualquer forma entendemos 
que está sendo uma boa oportunida-
des das pessoas compartilharem seus 
sentimentos e carregarem os fardos 
umas das outras. Administram o grupo: 
P. Dari J. Appelt, P. Adilson Koch e P. 
Mírian Raatz.

Esperamos assim, contribuir para 
que a palavra do evangelho conforte 
corações entristecidos e promova o 
consolo de que cada um e cada uma, 
dessas pessoas em luto, tem necessi-
dade. Desejamos que o Consolador, O 
Espírito Santo continue acompanhando 
essas famílias e ajudando elas para que 
possam administrar a saudade de quem 
marcou suas vidas e nos dê entendi-
mento e sabedoria para que possamos 
exercer de boa vontade a nossa vocação 
ministerial.

Graça e Paz a vocês, amados e ama-
das no Senhor!

P. Dari Jair Appelt


